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Aos leitores

Informamos que a partir do 
próximo sábado, 1º de  junho, 
o preço de capa do NOVO 
JORNAL será atualizado para 
R$ 2,00. Desde a fundação do 
jornal, em novembro de 2009, 
o jornal praticava o valor de 
R$ 1,50 – embora ao longo 
desse período tenha sofrido o 
impacto de custos industriais 
e operacionais.
Informamos ainda que em 
decorrência do feriado de 
hoje, de Corpus Christi, 
não haverá edição amanhã, 
sexta dia 31. No sábado, o 
NOVO JORNAL retoma sua 
publicação normal. 
Respeitosamente

A diretoria

Promotor pretende responsabilizar 
profi ssionais que faltaram a plantões 
e também os que permitiram essa 
irregularidade, fato descoberto por 
auditoria feita pelo TCE.

Um ano após saída de Caio Alencar 
do Judiciário, Tribunal ainda não 
conseguiu solucionar preenchimento 
da vaga e insiste em aguardar 
orientação do CNJ.

/ HOMICÍDIO / POLÍCIA PRENDE CASAL SUSPEITO DE ENVOLVIMENTO NO ASSASSINATO DE 
ANTÔNIO CARLOS DE SOUZA. SECRETÁRIO E DELEGADO DIVERGEM SOBRE SOLUÇÃO DO CASO

MÉDICOS QUE 
FALTARAM A 
PLANTÕES SERÃO 
PROCESSADOS 

REVENDEDOR 
DO POTIGUAR  
GANHA VAGA NO 
CONSELHO DA BR 
DISTRIBUIDORA

4. RODA VIVA

5. POLÍTICA

8. ECONOMIA

VAGA DEIXADA 
NO TJ POR CAIO 
ALENCAR FAZ 
ANIVERSÁRIO

PIB BRASILEIRO 
CRESCE 0,6% E 
FICA ABAIXO DAS 
EXPECTATIVAS 

 ▶ Promotor de Defesa da Saúde, Carlos Henrique Rodrigues, aguarda relatório fi nal sobre o caso

 ▶ Alencar, por enquanto, insubstituível

 ▶ Francine Andrade de Souza e seu marido, Expedito de Souza, foram presos em Fortaleza (CE) e aparentavam estar preparados para fugir. Outras três pessoas são procuradas

 ▶ Ex-lateral esquerdo, considerado o melhor da Copa de 1974, enfrenta crise asmática 

16. ESPORTES

MARINHO CHAGAS ESTÁ 
INTERNADO EM UTI

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

FÁ
B

IO
 C

O
R

TE
Z 

/ 
N

J

HUMBERTO SALES / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 2013

Últimas
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL subiu ontem 
o juro básico da economia 
brasileira, a taxa Selic, em 0,50 
ponto percentual, para 8% ao 
ano. É a segunda alta seguida da 
taxa. O aumento foi maior que a 
principal aposta dos economistas, 
de elevação de 0,25 ponto 
percentual, e contrasta com o 
crescimento da economia abaixo 
do previsto no primeiro trimestre. 

O aperto monetário é 
fundamentado no atual cenário 
de pressão infl acionária. A 
divulgação, ontem, do avanço de 
0,6% no PIB dos três primeiros 
meses, ante previsão de 0,9%, 
havia reforçado, contudo, a 
hipótese de uma elevação mais 
branda na decisão do Copom 
(Comitê de Política Monetária). 

A alta de juros é um 
instrumento usado pelo governo 
para conter o consumo, uma vez 
que o crédito (tanto empréstimos 
em instituições fi nanceiras 
quanto parcelamentos em lojas, 
por exemplo) fi ca mais caro. E, 
com menos demanda, a infl ação 
tende a ceder. 

Nas duas últimas semanas, 
o presidente do BC, Alexandre 
Tombini, afi rmou, em duas 
ocasiões, que a instituição fará o 
possível para reduzir a infl ação, 
que hoje está em 6,49%, bem 

acima do centro da meta, de 4,5%. 
Ilan Goldfajn, economista-

chefe do Itaú, que estava entre os 
que projetavam alta de 0,50 ponto 
percentual, destacou que, apesar 
do recuo recente, a infl ação 
continua pressionada e merece 
atenção do Banco Central e do 
governo. 

“O impacto das desonerações 
e a queda cíclica dos preços 
dos alimentos têm reduzido a 
infl ação, mas num ritmo menor 
que o esperado. A persistência da 
infl ação está no centro do debate, 
das preocupações e dos discursos 
do governo”, afi rmou em relatório. 

O economista apontou, 
porém, que a incerteza em 
relação ao cenário externo 
serviu de argumento para os 

que defendiam um aperto 
monetário menor, de 0,25 ponto 
percentual, que acabou não se 
concretizando. 

André Perfeito, economista-
chefe da Gradual Investimentos, 
afi rmou que a Selic tinha que 
subir em razão do desconforto 
no mercado fi nanceiro com 
a infl ação e do descontrole 
fi scal do governo. Para ele, a 
infl ação a não será tão ruim em 
2013 como o mercado prevê. 
“Os preços de alimentos estão 
desacelerando e o mercado de 
trabalho menos dinâmico pode 
segurar mais os serviços. Fora 
isso o governo vem controlando 
na marra alguns preços como 
foi o caso do transporte público 
recentemente”, disse.

A PREFEITURA DE Natal ainda não 
tem uma defi nição sobre a em-
presa que irá executar as obras de 
restauração do túnel de drenagem 
e do viaduto do Baldo. Com ape-
nas uma proposta apresentada 
até a noite de ontem, a Secretaria 
de Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi) decidiu ampliar o prazo 
até a próxima sexta-feira. A ven-
cedora do certame será divulga-
da apenas na segunda-feira, quan-
do deve ser dada também a ordem 
de serviço.

Como hoje é feriado de Corpus 
Christi e amanhã foi decretado 
ponto facultativo municipal, uma 
equipe da Semopi foi deixada de 
plantão para receber os documen-
tos. Apesar do atraso – a expecta-
tiva inicial era avaliar as propos-
tas ainda ontem –, está mantida a 
previsão de iniciar as obras na pró-
xima semana. “Nem que seja só a 
montagem do canteiro”, destacou 
o titular da pasta, Rogério Mariz. 

A BMB Engenharia foi a única 
a apresentar a proposta até o mo-
mento. O processo só será iniciado 
quando a Vecon e a Araújo Coelho, 
as duas outras empresas também 
indicadas pelo Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil (Sindus-
con), apresentarem suas proposta. 
As empresas, afi rmou o secretário, 
foram notifi cadas pelo Município 
e devem encaminhar a proposta 
até amanhã, não havendo risco de 
ter apenas uma interessada. Ou-
tro processo licitatório concluído 
no dia 29 de abril foi deserto. 

Com relação à interdição de 
trechos das avenidas Marechal 
Deodoro da Fonseca e Rio Bran-
co, o secretário confi rmou que 
trechos serão bloqueados assim 
que as obras começarem. Talvez 
já na próxima semana. “Deve fi -
car como está a Jerônimo Câma-
ra com a questão do túnel”, des-
tacou, afi rmando que não deve 
ter muito prejuízo para o trânsi-
to. Os detalhes ainda serão defi -
nidos em reunião com a Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Urba-
na (Semob). 

A interdição preocupa comer-
ciantes da Cidade Alta e empresas 
de ônibus. Ao todo, circulam entre 

as duas avenidas 22 linhas de ôni-
bus coletivos, que atendem a to-
das as regiões da cidade. 

A contratação dos serviços 
será feita de forma direta. A ordem 
de serviço deve ser dada ainda na 
segunda-feira. A situação, de acor-
do com um laudo apresentado ao 
Município pelo engenheiro civil 
José Pereira da Silva, é preocupan-
te. O complexo não passa por uma 
reforma desde que foi construído, 
há mais de 40 anos.  

SERVIÇOS
A obra do túnel de drenagem 

do canal do Baldo prevê a recom-
posição da laje de sustentação. 

Quase toda a ferragem do túnel – 
com aproximadamente 100 me-
tros de extensão – está à mostra. 
O trecho mais comprometido é o 
que recorta a Avenida Marechal 
Deodoro da Fonseca.

Já as obras do viaduto preve-
em a recuperação de fi ssuras na 
estrutura de concreto armado e 
reforma do sistema de drenagem. 
Também deve ser feita a troca das 
juntas de dilatação do viaduto. As 
peças serão colocadas entre es-
truturas de concreto para evitar o 
atrito. Elas deveriam ser trocadas 
a cada cinco anos, mas continu-
am as mesmas desde a inaugura-
ção do viaduto, em 1981.

A JUSTIÇA ATENDEU 
parcialmente ao pedido da 
Associação de Delegados 
de Polícia Civil (Adepol) e 
desobrigou os delegados 
de manterem presos nas 
delegacias. A decisão atende a 
um pedido da associação que 
sugeriu a prisão domiciliar 
para os novos detidos e 
foi proferida pelo juiz Luiz 
Alberto Dantas Filho, da 5ª 
Vara da Fazenda Pública. 

Haverá exceção somente 
no período necessário para 
a prisão ser lavrada. O juiz 
ratifi cou que os delegados 
devem se dedicar somente ao 
determinado pela Constituição 
Federal, ou seja, atuar como 
a polícia judiciária e apurar 
as infrações penais, exceto as 
militares. 

Foi determinado também 
que a Secretaria de Estado de 
Justiça e Cidadania (Sejuc) 
transfi ra, em 90 dias, os 
presos remanescentes das 

delegacias para as unidades 
prisionais apropriadas, 
levando-se em conta as 
ordens judiciais emanadas. 
A Sejuc é a responsável pela 
administração do Sistema 
Penitenciário Estadual. 

Enquanto a retirada não 
for concluída, o estado deve 
providenciar o alimento 
dos presos e as escoltas 
para audiências judiciais e 
atendimentos médicos, sem o 
trabalho dos policiais civis. 

Em caso de 
descumprimento, o Estado 
deve pagar uma multa diária 
de R$ 5 mil. 

Outros pedidos da Adepol 
devem ser analisados no 
julgamento do mérito da ação. 
O Estado pode contestar a 
decisão em até 60 dias. 

Para fundamentar a sua 
decisão, Luiz Alberto Dantas 
baseou-se em sentenças 
similares de tribunais 
superiores. 

NA PRIMEIRA PARTIDA após 
a venda de Neymar para o 
Barcelona, o Santos perdeu 
ontem para o Botafogo 
em Volta Redonda por 
2 a 1. Muricy Ramalho 
escalou Patito Rodríguez e 
o estreante Willian José no 
ataque.

Aos 14 minutos, o 
Botafogo abriu o placar com 
Fellype Gabriel, de cabeça. 
E aumentou a vantagem 
aos, com um Chute de fora 
da área de Rafael Marques. 
Montillo diminuiu para o 
Santos aos 26 minutos do 
segundo tempo. 

Já o São Paulo precisou 
só do segundo tempo para 
golear o Vasco por 5 a 1, 
no Morumbi. Todos os gols 
saíram na etapa fi nal. 

O destaque da partida 
foi o atacante Luis Fabiano, 
autor de dois gols. Aloísio e 

Carleto também marcaram. 
O zagueiro Luan, contra, fez 
o quinto tento são-paulino. 
O time carioca descontou 
com Dakson, após falha do 
goleiro Rogério. 

Em Juiz de Fora, o 
Flamengo não conseguiu 
superar a forte marcação da 
Ponte Preta. A Macaca venceu 
por 2 a 0, com gols de William, 
aos 25 minutos do primeiro 
tempo e de Cicinho, aos 28 
do segundo, num frango do 
goleiro Felipe. Renato Abreu 
ainda perdeu um pênalti para 
a equipe carioca. 

Nos outros jogos da 
rodada, Bahia e Coritiba 
fi caram no 0 a 0; o Vitória da 
Bahia derrotou o Náutico, 
em Recife, por 3 a 0;  e o 
Atlético Paranaense, depois 
de abrir 2 a 0, permitiu o 
empate do Cruzeiro de 
Minas.

CONVITE 

À CONCORRÊNCIA 
/ NATAL /  SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS RECEBE PROPOSTA E AGUARDA MAIS DUAS PARA A 
RESTAURAÇÃO DO CANAL E DO VIADUTO DO BALDO; TRÂNSITO SERÁ INTERDITADO POR FAIXAS 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Canal e viaduto do Baldo: expectativa e torcida por uma nova concorrência na segunda-feira

NEY DOUGLAS / NJ

POLICIAIS DESOBRIGADOS 
DE MANTER PRESOS EM 
DELEGACIAS NO RN

BOTAFOGO É EXCEÇÃO  
CARIOCA NO BRASILEIRO 

/ JUSTIÇA /

/ SÉRIE A /

 ▶ A presidente da Adepol, Ana Cláudia Saraiva: reivindicação antiga

 ▶ Rafael Marques comemora gol com Lucas: 2 x 1

 ▶ O presidente do Banco Central, Alexandre Tombini: guerra contra a infl ação

NEY DOUGLAS / NJ

CELSO PUPO / FOTOARENA / FOLHAPRESS

VALTER CAMPANATO / ABR

Taxa Selic sobe mais que o 
esperado, para 8% ao ano

/ JUROS /

A JUSTIÇA DO Rio Grande do 
Sul concedeu liberdade on-
tem aos quatro principais 
acusados pelo incêndio na 
boate Kiss, em Santa Maria, 
que deixou 242 mortos. 

Por decisão unânime, 
a 1ª Câmara Criminal do 
TJ-RS avaliou que os dois 
sócios da boate e os dois 
integrantes da banda que 
tocava no local não oferecem 
perigo à sociedade, por 
serem réus primários e não 
terem “traço excepcional de 
maldade”. 

Os sócios da Kiss, Mauro 
Hoff mann e Elissandro 
Spohr, são acusados de 
ter instalado espuma 
inadequada na casa. Já 
o vocalista Marcelo dos 
Santos e o produtor Luciano 
Leão, da banda Gurizada 
Fandangueira, por terem 
usado o artefato pirotécnico 
que causou o incêndio. 

Presos há quatro 
meses, desde o dia seguinte 
à tragédia, os quatro 
respondem por homicídio 
doloso qualifi cado e 
tentativa de homicídio. 

A prisão foi revogada 
após a análise de pedido 
da defesa do vocalista - e 
acabou estendida a todos 
os réus. 

JUSTIÇA SOLTA 
PRESOS POR 
INCÊNDIO NA 
BOATE KISS

/ TJ-RS /



Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Viktor Vidal

AS INFORMAÇÕES, APESAR de 
desencontradas, apontam que a 
polícia caminha para solucionar 
– ou segundo o secretário de 
segurança, já teria solucionado 
– o assassinato do advogado 
criminalista Antônio Carlos 
Oliveira de Souza, ocorrido na 
noite do dia 9 deste mês no 
bairro do Bom Pastor. Um casal 
suspeito de participação no 
crime foi preso por integrantes 
da Delegacia Especializada 
de Homicídios (Dehom), que 
conduzem as investigações, 
no Ceará, na segunda-feira 
passada, e trazidos para Natal 
ontem.

A Polícia Civil não divulgou 
os nomes do casal, mas o 
NOVO JORNAL conseguiu 
a identifi cação de ambos: 
Francine Andrade de Souza, 33 
anos, natural de Araruama (RJ) 
e moradora de São Gonçalo do 
Amarante, na Grande Natal. O 
esposo, natural do Rio Grande 
do Norte, chama-se Expedito de 
Souza.

O casal foi ouvido durante 
toda a tarde na sede da 
delegacia pelo delegado 
Raimundo Rolim, um dos 
responsáveis pelo inquérito. 
Toda a ação de oitiva dos 
acusados, que tiveram sua 
prisão temporária decretada na 
tarde de ontem, foi conduzida 
com muito mistério. Os 
policiais não confi rmavam 
sequer se os suspeitos estariam 
na delegacia. Os nomes não 
foram divulgados e sequer o 
local exato onde eles foram 
pegos foi confi rmado pelo 
delegado Roberto Andrade, que 
realizou as prisões.

Por volta das 20h, Francine 
e o esposo – um homem 
alto, de porte físico forte e 
barbudo, como apontava as 
características repassadas por 
testemunhas do homicídio – 
foram levados até o Instituto 
Técnico e Científi co de Polícia 
(Itep), na Ribeira, com uma 
escolta de policiais armados 
de escopeta calibre 12 e com 
coletes à prova de bala. “Seguro 
morreu de velho”, afi rmou 
um dos agentes, quando 
questionado sobre o aparato 

de segurança. Em seguida, o 
homem foi transferido para o 
CDP de Pirangi e a mulher no 
CDP feminino de Parnamirim.

O cuidado em não revelar 
os nomes, segundo o delegado 
Roberto Andrade, seria para 
que o restante dos suspeitos 
de envolvimento na trama 
que culminou no assassinato 
do advogado criminalista não 
fugissem. 

Diligências ainda eram 
realizadas na noite de ontem. 
O próprio Andrade só chegou 
à Dehom no fi m da tarde, 
enquanto que Raimundo Rolim 
saiu com uma equipe de quatro 
agentes no início da tarde e 
ainda não tinha voltado ao 
prédio, em Lagoa Nova, até a 
saída do casal. A expectativa 
dos policiais é de que mais do 
que três pessoas ainda fossem 
capturadas, após emissão de 
mandados de prisão.

A participação do casal, 
de acordo com Andrade, se 
deu pela suspeita de que os 
dois seriam donos do carro – 
um Fiat Doblô de cor prata e 
placas MMW-6343. O veículo, 
de acordo com a Dehom, ainda 
não foi encontrado, mas será 
parte do inquérito quando for 
achado.

Tendo acompanhado 
parte do testemunho, após 
ser chamado na delegacia, 
o presidente da seccional 
potiguar da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-
RN), Sérgio Freire, disse que 
a relação deles seria mais 
próxima. “As informações 
superfi ciais apontam que eles 
estariam com o carro no dia 
do assassinato, mas não sei de 
nada a respeito da participação 
deles no caso”, apontou Freire.

Durante a investigação, 
os policiais chegaram a 
receber uma pista de que o 
carro teria sido visto em São 
Paulo do Potengi, a cerca de 
80 quilômetros de Natal. As 
pistas, no entanto, não foram 
confi rmadas. O carro teria 
sido vendido três meses antes 
do assassinato. O proprietário 
anterior chegou a passar 
informações sobre aquele que 
seria o atual proprietário e que 
a polícia suspeita que seja o 
homem preso no Ceará.

MEMÓRIA

O advogado criminalista 
Antônio Carlos Souza de 
Oliveira foi executado com tiros 
de revólver calibre 38. Por volta 
das 20h30 do dia 9 de maio, 
ele estava no Dino’s Bar, na 
avenida Lima e Silva, no bairro 
Nazaré, zona Oeste de Natal, 
quando foi surpreendido por 
um assassino.

De acordo com 
informações de testemunhas, 
um homem teria seguido o 
advogado logo após ele ter se 
levantado da mesa onde bebia 
com o amigo e seguido o jurista 
até o banheiro. O executor, um 
homem alto e relativamente 
forte, teria colocado um capuz 
antes de cometer o crime.

Cinco disparos à queima 
roupa atingiram Antônio Carlos 
na cabeça, tórax e braço. 
Os criminosos deixaram o 
bar em um Fiat Doblô, que 
aguardava na rua lateral ao 
estabelecimento.

O advogado era 
reconhecido por suas atuações 
na defesa de pessoas 
envolvidas em casos de 
grande repercussão no estado. 
Ele também chegou a ser 
presidente da comissão de 
advogados criminalistas da 
OAB-RN. 

Antônio Carlos também 
fazia, costumeiramente, 
denúncias de supostos abusos 
cometidos pela Polícia e 
por integrantes do sistema 
prisional. 

Segundo informações da 
Polícia Civil, o casal estava 
escondido no Ceará e pronto 
para fugir para o estado de 
São Paulo quando foram 
capturados. Duas malas 
com roupas chegaram a ser 
recolhidas pelos policiais.

O material apreendido foi 
levado por um homem não 
identifi cado. Esta mesma 

pessoa chegou à Dehom por 
volta das 13h para entregar 
duas “quentinhas” ao casal 
e fi cou na delegacia por 
mais de sete horas, até que 
ambos fossem conduzidos 
até o Itep. Apenas uma das 
“quentinhas” foi consumida 
pelos suspeitos.

O delegado Roberto 
Andrade chegou a informar 

que ele seria irmão do 
potiguar preso. A informação 
foi rechaçada pela única frase 
pronunciada pelo homem 
para a reportagem. “Que 
irmão? Nem daqui eu sou”, 
afi rmou o homem, antes de 
partir carregando as duas 
malas, uma bolsa feminina, 
um par de botas e outro de 
sandálias, também femininas.

Todo o mistério ao redor da 
prisão terminou criando uma 
situação contraditória entre as 
informações repassadas pelos 
responsáveis da investigação e 
a cúpula da segurança pública 
potiguar.

Ainda durante a tarde de 
ontem, o secretário Aldair da 
Rocha chegou a confi rmar 
que o casal teria confessado a 
participação no assassinato e 
que eles teriam sido pegos em 
Fortaleza (CE). “Não podemos 
falar mais nada porque o 
inquérito está sob segredo 
de justiça”, afi rmou Aldair. O 
delegado-geral Ricardo Sérgio 
Costa também confi rmou que 
o crime estaria elucidado com a 
prisão do casal.

As informações repassadas 

por Roberto Andrade, no entanto, 
foram outras. Francine Andrade 
e o homem que não teve sua 
identidade revelada teriam sido 
pegos no Ceará, mas não na 
capital. E muito menos teriam 
confessado o crime durante 
os depoimentos prestados ao 
delegado Raimundo Rolim. 
“Ainda temos que prender mais 
pessoas’, afi rmou Roberto. Apesar 
de não apontar a linha seguida 
pela investigação, Andrade já 
descartou a motivação passional 
para o homicídio.

Logo após realizarem exame 
de corpo de delito no Itep na noite 
de ontem, o casal foi entregue 
ao sistema prisional. Eles devem 
ser ouvidos mais uma vez pelos 
delegados da Dehom ainda nesta 
quinta-feira. 

CHAVE PARA
/ CRIME /  POLÍCIA PRENDE 
CASAL SUSPEITO DE 
PARTICIPAR DO ASSASSINATO 
DE ADVOGADO CRIMINALISTA; 
MAIS TRÊS PESSOAS ESTÃO 
SENDO PROCURADASA SOLUÇÃO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Casal, Expedito 

e Francine de 

Souza, passou a 

tarde prestando 

depoimento na 

Delegacia de 

Homicídios

 ▶ Homem levou comida para o casal  ▶ Agente segura ofício com pedido de corpo de delito

 ▶ Antônio Carlos: morto dia 9

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJEDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

DELEGADO DESMENTE SECRETÁRIO 
E DIZ QUE CASAL NÃO CONFESSOU

SUSPEITOS ESTAVAM PRONTOS 
PARA FUGIR DO CEARÁ

AINDA 
TEMOS QUE 
PRENDER 
MAIS 
PESSOAS”

Roberto Andrade
Delegado



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

VISITA CONFIRMADA
A presidente Dilma Roussef te-

lefonou, na manhã de ontem, para 
a governadora Rosalba Ciarlini 
confi rmando a visita ao Estado, na 
próxima segunda-feira. Muitos de-
talhes só serão decididos amanhã, 
com a chegada do escalão precurs-
sor da Presidência da República. 
Mas existem pontos já defi nidos: 
a principal solenidade será na Es-
cola de Governo, no Centro Admi-
nistrativo. A Presidente vai assinar 
três autorizações na área do DNIT: 
1 – Autorização para a abertura de 
concorrência para a duplicação 
da Reta Tabajara; 2 – Autorização 
para a Concorrência da ligação BR-
101-Av Maria Lacerda, na Grande 
Natal; 3 – Contratação de estudos 
para a duplicação da BR-304 até a 
cidade de Boqueirão do Cesário na 
Grande Fortaleza. Além disso, Dil-
ma chancelará a expedição da or-
dem de serviço para construção da 
Barragem de Oiticica.

O Governo do Estado já fez o 
depósito de R$ 2 milhões na Caixa 
Econômica, de sua contra-partida, 
para a liberação dos R$ 40 milhões 
para o início de Oiticica.

BOM CONSELHO
Pela primeira vez 

um revendedor de com-
bustíveis do Rio Grande 
do Norte vai ter um lu-
gar no Conselho Con-
sultivo de Revendedores 
Petrobrás, com sede no Rio de Ja-
neiro. É o empresário Luiz da Cos-
ta Cirne Junior, integrante de um 
grupo com tradição neste merca-
do. Cirne Junior foi eleito para um 
mandato de dois anos, em votação 
de revendedores de quatro regiões 
do Brasil, com um dos dois repre-
sentantes do Nordeste.

MACAU NA MARINHA
O Diretor-Geral de Material da 

Marinha, almirante Arthur Pires 
Ramos, preside na manhã de hoje, 
na Base Naval de Natal, a cerimô-
nia de transferência do Navio-Pa-
trulha “Macau”, de 500 t, para atu-
ar na Esquadra da Marinha do 
Brasil, sediada em Natal. Construí-
do no estaleiro da Inace, no Ceará, 
em 2010, faz parte de um projeto 
de apoio a fi scalização das Águas 
Jurisdicionais Brasileiras. 

DOIS NA BOSSA
Roberto Menescal, um dos 

monstros sagrados da bossa nova, 
se apresenta, hoje, no Teatro Ria-
chuelo, ao lado da natalense Cami-
la Masiso, dando continuidade ao 
projeto Grandes Encontros Musi-
cais de Natal. O projeto conta com 
o apoio institucional da Unimed.

O ALVO É O ESTADO
Vinte e cinco anos depois de pro-

mulgada a Constituição Federal do 
Brasil, um dos seus rebentos começa 
a querer sair da toca, oferecendo sua 
contribuição para aumentar a área 
de judicialização da administração 
pública. A tal judicialização é um fe-
nômeno crescente, apontado como um dos fatores que tem con-
tribuído para a nossa ingovernabilidade, na medida que tira do ges-
tor público a prerrogativa de defi nir suas prioridades, que passam a 
ser exercida por um Juiz de Direito, diante de um problema pontual, 
sem nenhuma preocupação com a situação do conjunto. Exemplo: 
a necessidade de um cidadão que requer a aquisição de um medi-
camento (baseado no princípio que coloca a saúde como “direito do 
cidadão e dever do estado”) pode se sobrepor a compra de medica-
mentos que poderiam atender centenas de pessoas que continua-
rão desasistidas. E o gestor público que não atender a “prioridade” 
apontada pela Justiça ainda corre o risco de responder pessoalmen-
te, civil e criminalmente, por desobediência a uma decisão judicial.

Nesse quarto de século de estado democrático de direito – o 
mais longo espaço de tempo que o Brasil tem vivido uma plenitu-
de institucional – a instituição que mais espaços conquistou foi o 
Ministério Público, que ganhou completa independência, inclusi-
ve fi nanceira, e tem conseguido ampliar sua prerrogativa de fi scal 
da lei, numa espécie de leão de chácara da sociedade, sobretudo 
pela capacidade de  enquadrar governos e governantes. Com isso, 
nesses 25 anos, conquistou a  parceria da mídia, de uma forma ge-
ral, e a simpatia da grande maioria da população, incluindo a prer-
rogativa de realizar  investigações, sem a necessidade de recorrer a 
nenhum outro órgão público.

Aqui no nosso Rio Grande do Norte, nos últimos dias, a Defen-
soria Pública, instituição nascida no bojo da Constituição Federal, 
com o objetivo de prestar assistência jurídica integral e gratuita 
às pessoas que não podem pagar pelos serviços de um advogado, 
sendo a defesa da camada mais pobre da população sua função tí-
pica, buscou outros caminhos. O Defensor Público é considerado 
“um agente político de transformação social”. A Defensoria não 
integra a advocacia, pública ou privada, e tem independência fun-
cional no exercício da função. Existe hipótese em que a Defensoria 
Pública atuará independente da condição de pobreza do assisti-
do. É quando houve insufi ciência ausência de defesa, quando um 
acusado deixar de constituir um advogado ou situação correlata.

Em greve numa campanha de aumento salarial (buscando 
isonomia com os Promotores), o representante da Defensoria Pú-
blica convocou a imprensa e foi denunciar o Estado por não ter 
equipado uma ala do Hospital João Machado, apresentando cenas 
de pacientes usando colchão sem lençol. Empolgado, o Presiden-
te da Associação anunciou a possibilidade de fi rmar um Termo de 
Ajustamento de Conduta com o Governo do estado, e saiu de lá 
anunciando um entendimento com o Conselho de Medicina, para 
aumentar a fi scalização sobre a qualidade dos serviços de saúde 
oferecidos à população.

Como os representantes da Defensoria Pública não revelaram 
em nome de quem estavam agindo (nem lhes foi perguntado), e de lá 
saíram para o Conselho de Medicina a fi m de ampliar essa vigilância , 
fi ca difícil aceitar essas ações midiáticas como fazendo parte de suas 
verdadeiras atribuições. E tentar conquistar o apoio da opinião públi-
ca termina sendo um gol contra. Mostraram o que o Ministério Pú-
blico já faz, tornando-se mais um grupo a advogar contra o Estado.

 ▶ Natal ganha, hoje, uma nova galeria 
de arte, a franquia Urban Arts, na Afonso 
Pena, 957, Tirol. Iniciativa de Ysnara 
Almeida e Carol Bezerra.

 ▶ A Prefeitura de Natal contratou, 
com dispensa de licitação, a empresa 
EPS Barreto, por R$ 685.000,00 para 
prestação de serviços de 
hospedagem.

 ▶ Diário Ofi cial publica, hoje, decreto 
que torna facultativo o ponto nas 
repartições estaduais no dia santo de 
hoje.

 ▶ A Orquestra Sinfônica do RN realiza, 
amanhã, no Teatro  A. Maranhão, 4º 
Concerto Ofricial de 2013. Participação 
do maestro Laércio Diniz e do fl autista 
James Strauss.

 ▶ Hoje também é o Dia do Geólogo. E 
Dia do Decorador.

 ▶ Completa 60 anos, no dia de hoje, 
que o Quartel General da Polícia Militar 
foi transferido para a av. Rodrigues Alves, 
no Tirol.

 ▶ O Instituto do Cérebro e o 
Departamento de Fonoaudiologia, da 
Universidade Federal, encerram hoje 

inscrição para bolsa na pesquisa de 24 
meses na vida do bebê

 ▶ Como vem acontecendo em todos os 
feriados, os trens da CBTU não vão rodar 
no dia de hoje.

 ▶ O Sindicato dos Servidores do 
Ministério Público do Estado elege, 
amanhã, sua diretoria para o biênio 
2013/2014

ZUM  ZUM  ZUM

DO MÉDICO ROBERTO SALLES,
SUPERINTENDENTE-ADJUNTO DA LIGA CONTRA O CÂNCER

Quanto mais se vive, 
maiores são as chances 
de se ter câncer. A doença 
atinge, principalmente, a 
população mais velha.”

DISTRITO INDUSTRIAL
A governadora Rosalba Ciar-

lini vai, amanhã, até a cidade de 
Goianinha, 54 quilômetros de Na-
tal, para assinar o ato de criação 
do Distrito Industrial (Pólo Indus-
trial Avançado do Agreste) num 
terreno de 100 hectares já adqui-
rido à Usina Estivas, na margem 
da BR-101, e autorização da pavi-
mentação dos acessos à área, que 
já tem cinco empresas requerendo 
áreas para sua instalação. O Go-
verno estuda a instalação de pro-
jeto semelhante no município de 
Monte Alegre.

VIAGEM SEM VOLTA
Depois de três anos, a Justiça 

decidiu suspender a intervenção 
judicial na Usina São Francisco. 
Ao longo desse período a unidade 
industrial fi cou virtualmentre des-
truída. No ano passado, pela pri-
meira vez na sua história, a usina 
não moeu cana de açúcar. Aparen-
temente, ninguém ganhou com a 
intervenção. Antes da interven-
ção a usina era uma empresa em 
difi culdade; depois, se confi gu-
rou como empresa inviável. E nin-
guém vai pagar a conta pelo preju-
ízo em toda uma região; sem falar 
no direito dos litigantes.

DEFESA DA MEMÓRIA
O Conselho Estadual de Cul-

tura decidiu encampar a luta pela 
preservação, no Rio Grande do 
Norte, do acervo do Diário de Na-
tal. O assunto foi levantado pela 
conselheira Lalinha Barros e con-
tou com o apoio unânime dos 
Conselheiros.

FEIRA NA PRAÇA
Amanhã tem uma nova edi-

ção da Feira de Artes de Petrópo-
lis, realizada na Praça das Flores, 
com produção do cronista Toinho 
Silveira. A Feira permite a exposi-
ção do trabalho de artistas plás-
ticos, artesãos, antiquários e pro-
dutores de fl ores e plantas orna-
mentais. O tema desta edição são 
os festejos juninos, com apresen-
tação de quadrilhas nos dois dias 
do evento.

INFLUÊNCIA DO JAZZ
Nas suas andanças interna-

cionais, a natalense Valéria Oli-
veira conheceu Germaine Bazzle, 
quando se apresentava no palco 
do Invin Mayfi eld. Hoje, as duas 
voltam a se encontrar no pal-
co do nosso Teatro Alberto Ma-
ranhão com o “Th e Players New 
Orleans Jazz Band”. Germaine, 81 
anos de idade, é considerada uma 
lenda do jazz em Nova Orleans.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O “Diário” é nosso
Universidades e centros de estudos do Brasil e de várias 

partes do mundo já utilizam há bastante tempo o jornal como 
instrumento de pesquisa. Cada vez mais se compreende que os 
jornais servem não apenas como registros cotidianos de uma 
época, mas como componentes fundamentais para o aprofun-
damento de investigações antropológicas, ou mesmo  socioló-
gicas, capazes de permitir um conhecimento maior sobre a re-
alidade de determinadas regiões. 

Por mais que a tecnologia se desenvolva, é no jornal impres-
so que sobrevivem os documentos de uma era ou de determina-
do período. A reunião dessa documentação toda resultará, a qual-
quer tempo, em acervo valoroso, através do qual a história poderá 
ser contada, estudada e repassada para as gerações futuras. 

A preservação da  história é apenas uma das inúmeras fun-
ções que as hemerotecas (locais onde se arquivam jornais e 
publicações periódicas) podem cumprir. Há outras, como es-
timular a prática da leitura.

O Diário de Natal foi sensível, desde cedo, a essa realidade 
quando criou um cuidadoso arquivo, no qual reuniu não somen-
te as suas edições, mas as publicações de várias épocas, inclusive 
os jornais concorrentes e até aqueles periódicos de curta geração. 

Foram 70 anos de história, com incontáveis fotografi as que 
podem ajudar a refazer as inúmeras etapas da vida social e 
econômica de Natal e do Rio Grande do Norte. 

O material, ao qual se somariam no decorrer dos anos pe-
ças artísticas, foi cuidadosamente guardado em pastas, gave-
tas e estantes e a consulta durante muitos anos aberta ao pú-
blico. Professores e estudantes de várias gerações recorreram a 
este arquivo a fi m de realizarem suas pesquisas.

O fechamento do Diário de Natal pelos administradores 
dos Diários Associados de Recife privou o natalense não ape-
nas do noticiário de sua cidade, ao qual estavam acostumados 
havia  sete décadas, mas de todo esse riquíssimo material.

Tão rico acervo engrandeceria qualquer entidade, em qual-
quer lugar do mundo, tal a sua abrangência e seu grau de im-
portância. Mas é no Rio Grande do Norte, origem do Diário de 
Natal e sobre o qual se refere a quase totalidade de seu conteú-
do, que ele deve fi car.

As entidades ligadas à cultura no RN já se aperceberam do 
risco de perder tão grandioso acervo. A luta pela manutenção 
em Natal dos arquivos do Diário de Natal deve ser comprada 
por todo norte-riograndense que ama a sua terra.  

Editorial

Dai-me Cae e Gil
A revista Manchete destacou o jornalista Carlos Marques, 

então com 20 anos, para fazer uma cobertura em Rio Branco, 
capital do Acre, em 1969. Depois de entrevistar o bispo italia-
no Giocondo Maria Grotti, que naquela ocasião reclamou da 
Doutrina do Santo Daime, fundada pelo maranhense Raimun-
do Irineu Serra, o repórter decidiu conhecer o alvo da crítica 
do sacerdote.

Mestre Irineu Serra trabalhava no roçado de sua proprie-
dade, quando o jornalista foi visitá-lo. Posteriormente, ele con-
tou que aquele encontro foi a experiência mais marcante de sua 
vida. “O mestre Raimundo disse que sabia que eu chegaria e es-
tava me esperando. Disse o meu nome, que eu havia sido liberta-
do recentemente da prisão e que eu tinha uma cicatriz na perna”.

Marques revelou ainda que passou três dias no Alto Santo, 
onde tomou Daime, mas não adiantou detalhes de sua experi-
ência. Quando se despediu do Mestre Irineu Serra, inusitada-
mente recebeu dele uma garrafa de Daime com a recomenda-
ção de tomar o conteúdo com amigos sensíveis. 

De volta ao Rio de Janeiro, Carlos Marques disse que entre-
gou a garrafa e o seu conteúdo ao cantor Gilberto Gil, de quem 
era amigo, dizendo que se tratava de “uma beberagem indíge-
na sagrada, que produzia visões deslumbrantes e estados de 
alma elevadíssimos”.  

Naquele mesmo dia, ao que parece, Gil tomou uma dose do 
chá, saindo em seguida para o Aeroporto Santos Dumont, no 
Rio de Janeiro, de onde pegaria um voo para São Paulo. Ao de-
sembarcar no Aeroporto de Congonhas, deparando-se com a 
inauguração de uma exposição da FAB,  o efeito do Daime co-
meçou a se manifestar. Consta que Gil “capturou conteúdos in-
descritíveis na presença dos militares” . 

Depois dessa experiência solitária, Gil reuniu um grupo de 
amigos no apartamento de Caetano Veloso e propôs que todos 
fi zessem uma “viagem” em conjunto. Seguindo a recomenda-
ção do Carlos Marques, serviu a cada um dos presentes pouco 
mais de meio copo da bebida sagrada dos índios.

“A beberagem espessa e amarelada tinha gosto de vômi-
to, mas não me causou náuseas”, confessou Caetano. A par-
tir daí, no mesmo depoimento, o poeta baiano revelou um in-
teressantíssimo conjunto das visões e percepções do que via e 
sentia, da vida que percebia nos objetos inanimados, “a histó-
ria de cada pedaço de matéria” de um prosaico carpete de nái-
lon do seu apartamento, etc...

Disse ainda: “Sandra (mulher de Gil) entrava e saia do quar-
to do som com os olhos duros e o rosto sério. Ela estava assus-
tada. Eu a achava parecida com um índio. Gil estava com lá-
grimas nos olhos e falava alguma coisa sobre morrer, ter mor-
rido, não sei”. 

Sabe-se, porém, que dessa experiência Gilberto Gil escre-
veu canções como “Se eu quiser falar com Deus”.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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De Minas para o Brasil
O programa de TV do PSDB que vai ao ar hoje é uma tentati-

va de apresentar Aécio Neves como alguém capaz de dialogar ‘’de 
igual para igual’’ com o eleitor mais pobre. Usando camisa para 
fora do jeans, o presidenciável tucano viaja de van pelo interior de 
Minas, conversando com artesãs, um agricultor e estudantes. O 
mote são programas criados por ele no governo do Estado. A crí-
tica ao PT é focada na infl ação: Aécio diz que o PSDB construiu a 
estabilidade, que estaria ameaçada. 

SÍMBOLO 
Na roda de conversa sobre a 
volta da infl ação, que toma 2 
dos 10 minutos do programa 
tucano, uma eleitora diz que 
“o tomate chegou a dez reais o 
quilo’’. 

SP 
O aceno à ala paulista do PSDB 
fi ca por conta de trechos dos 
discursos de Geraldo Alckmin, 
Fernando Henrique Cardoso e 
José Serra durante o evento em 
Brasília. 

NÃO TÁ NO GIBI 
Do líder do PSDB na Câmara, 
Carlos Sampaio (SP), sobre Te-
reza Campelo ter viajado no 
auge da crise com o Bolsa Fa-
mília, que coordena: “Para ver 
o Pateta, a ministra não preci-
sava ir à Disney. Bastava visitar 
a presidência da Caixa’’. 

NA MIRA 
Acostumados a criticar a con-
dução política de Ideli Salvat-
ti (Relações Institucionais), pe-
emedebistas agora apontam 
Gleisi Hoff mann como princi-
pal alvo de queixas no Planalto. 

ESCUDO 
Henrique Eduardo Alves (RN) 
questionou a ministra da Casa 
Civil sobre as críticas feitas por 
ela ao PMDB em reunião de pe-
tistas anteontem, no Planal-
to. Ela se disse surpresa com a 
divulgação da declaração “fora 
de contexto’’ e disse saber da 
importância do partido. 

OPA 
Gleisi ainda discutiu com Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) de-
vido à votação da MP da redu-
ção na conta de luz. Ao cobrá-
-lo por ter sido informada pela 
imprensa de que não haveria 
votação, teria ouvido de Re-
nan que o presidente do Sena-
do era ele. 

MULTIPLICAÇÃO 
Colaboradores da Rede esti-
mam já ter recolhido cerca de 
5.000 assinaturas para a cria-

ção do partido de Marina Silva 
em igrejas evangélicas. Foram 
distribuídas cerca de 60 mil fi -
chas de apoio nos templos. 

PRESSÃO 
O PTB mobilizou dez prefeitos 
para fazer um périplo por gabi-
netes da Assembleia paulista, 
na semana que vem, defenden-
do a proposta que reduz o po-
der de promotores, de autoria 
do presidente estadual do par-
tido, Campos Machado. 

PODE SER 
A CUT (Central Única dos Tra-
balhadores), ligada ao PT, soli-
citou estudo do Dieese e análi-
se do seu departamento jurídi-
co para decidir se acompanha a 
Força Sindical em ação na Jus-
tiça pedindo revisão do FGTS 
para fi liados a seus sindicatos. 

ÁLIBI 
A Força Sindical diz que a rei-
vindicação não é uma tentati-
va de desgastar o governo Dil-
ma e usa o fato de a CUT estu-
dar aderir à ação judicial como 
prova. 

SINTO MUITO 
“Não tem a ver com quem apoia 
governo ou não. Se tivermos 
parecer dizendo que a questão 
lesa os trabalhadores, entrare-
mos com ação”, diz o presiden-
te da CUT, Vagner Freitas. 

VEJA BEM 
A Procuradoria-Geral de Justi-
ça do Estado de São Paulo diz 
que a proposta de revisão da 
Lei Orgânica não é sigilosa e 
pode ser consultada pelos pro-
curadores no site do órgão. 

VISITA À FOLHA 
Fábio Jatene, presidente do 
Conselho Diretor do Incor (Ins-
tituto do Coração do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo), visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Estava 
com Edison Tayar, diretor-exe-
cutivo do Incor. 

Este novo ‘Pibinho’ de 0,6%
representa exatamente a nota que o 

governo medíocre da presidente Dilma 
Rousseff merece receber.”

DO DEPUTADO RUBENS BUENO, líder do PPS na Câmara, sobre 
o resultado do PIB, divulgado ontem, que aponta crescimento de 

0,6% no primeiro trimestre. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUEM É O CHEFE? 

O ministro Gilberto Carvalho (Secretaria-Geral da Presidên-
cia) explicava a ausência do ex-presidente Lula em evento com 
moradores de rua em São Paulo anteontem. 

Disse que acabara de falar com ele por telefone e que ex-chefe 
havia lamentado não poder comparecer ao ato, no qual também 
estava o prefeito da capital, Fernando Haddad (PT), uma vez que 
se identifi cava com a causa. 

– Ele me disse: ‘Gilberto, eu até gostaria de ir, mas como já apa-
reci ao lado do Haddad na segunda-feira, daqui a pouco vão dizer 
que sou subprefeito dele!’ - justifi cou o ministro, citando as pala-
vras do petista.

SE FOSSE UMA gravidez, o Quin-
to Constitucional estaria prestes 
a parir uma criança, consideran-
do que há oito meses foi defi ni-
da a lista de advogados que dis-
putam uma vaga no Tribunal de 
Justiça. O fi lho do Quinto, entre-
tanto, seria natimorto se o parâ-
metro de comparação fosse há 
quanto tempo se gerou a vacân-
cia provocada pela saída do de-
sembargador Caio Alencar, que 
se aposentou em 30 de maio de 
2012, há exatamente um ano.

Os desencontros do proces-
so de escolha, que aparentemen-
te tinha sido encerrado em feve-
reiro, se iniciaram quando a es-
colha de Glauber Rêgo foi ques-
tionada ao Conselho Nacional de 
Justiça. Para o CNJ, restou confi -
gurada irregularidade na reta fi -
nal da corrida: a formação da lis-
ta tríplice pelo Tribunal de Justi-
ça, que se valeu de votação aber-
ta, mas não fundamentada, e em 
número insufi ciente de magis-
trados – sete participaram e de-
veriam ter sido pelo menos oito.

De lá para cá, o CNJ já levou 
o assunto duas vezes a seu ple-
nário, e defi niu como deve ser 
a votação da lista tríplice (aber-
ta, fundamentada e com maioria 
absoluta participando) em 16 de 
abril, mas não publicou o acór-
dão, decisão colegiada na qual 
estarão contidas as recomenda-
ções do pleno.

“Só resta esperar”, diz o pre-

sidente da seccional potiguar da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
Sérgio Freire. Ele conta a demo-
ra levou a instituição a se mobi-
lizar para tentar apressar os trâ-
mites no CNJ no sentido de que 
seja publicado o acórdão o quan-
to antes.

“ Temos tentado viabilizar 
a celeridade da divulgação do 
acórdão.  Eu falei por telefone 
com o revisor do caso, o conse-
lheiro Jorge Hélio e solicitei [a pu-
blicação] o mais rápido possível”, 
revelou Freire. Até o fechamento 
desta edição, o posicionamento 
do CNJ era que a publicação ain-

da não tinha data defi nida.
A exemplo da OAB, no Tribu-

nal de Justiça a expectativa é que 
tão logo seja publicado o acór-
dão, será defi nida a data da ses-
são na qual a nova lista tríplice 
será composta. Dessa vez, a cú-
pula do TJRN não deve se reu-
nir previamente para discutir o 
assunto, como foi proposto três 
semanas atrás para que se dis-
cutisse como deveria ser a fun-
damentação do voto. Uma vez, 
publicado o acórdão, ele será 
apenas analisado e a sessão de 
votação será marcada.

Enquanto isso, os princi-

pais interessados no desfe-
cho se dizem serenos, tranqui-
los e confi antes. Cada um a seu 
modo, dizem que a espera é a 
última opção que restou nes-
sa etapa do processo do Quinto 
Constitucional.

“Aguardo a defi nição com se-
renidade”, diz Glauber Rêgo, o 
desembargador que foi sem nun-
ca ter sido. Priscila Coelho, Ver-
lano Medeiros e Marisa Almeida 
se juntam ao colega na angústia 
e são sucintos: “Esperar. Só po-
demos esperar.” Magna Letícia e 
Artêmio Azevedo não foram lo-
calizados para comentar o caso.

Instados pelo NOVO JOR-
NAL a comentar como acham 
que deve ser composta a nova 
lista tríplice, os advogados di-
vergiram tanto na iniciativa de 
opinar quanto na manifestação 
dada. Na primeira lista, o TJRN 
defi niu que os três nomes sub-
metidos à escolha da governa-
dora Rosalba Ciarlini seriam 
Glauber Rêgo, Artêmio Azevedo 
e Magna Letícia.

“Creio que o Tribunal vai mu-
dar a lista original, porque ago-
ra tem a fundamentação, que 
será essencial. Agora os magis-
trados têm que partir da aná-
lise curricular. Como cada um 
tem uma história diferente, creio 
mesmo nessa possibilidade de 
mudança”, argumentou Verlano 
Medeiros.

Posição distinta foi tomada 
por Priscila Coelho. A advogada 
diz que a primeira lista, da qual 
ela está excluída, deve ser man-
tida. “Eu entendo que deve ha-
ver coerência com a primeira es-
colha. O que mudou foi só a for-
ma de votação. A coerência deve 
ser mantida. O que estou espe-

rando é que seja mantida”, disse 
a advogada.

Coelho criticou ainda o pro-
cesso demorado, chamado por 
ela de “decepcionante”. “É um 
processo que já deveria ter sido 
fi nalizado. O tribunal precisa de 
seu membro. Para mim é decep-
cionante”, comentou. Provocada 
a desenvolver seu raciocínio so-
bre a origem dessa decepção, ela 
prosseguiu de pronto:

“A decepção é desencade-
ada em notícias desencontra-
das. Primeiro o Tribunal espe-
ra o acórdão, depois se anuncia 
data de votação. Aí falam que o 
Tribunal marcou a nova esco-
lha. Depois dizem que o tribunal 
isso, o tribunal aquilo. Isso can-
sa. Isso decepciona”, disse Pris-
cila Coelho.

Glauber Rêgo preferiu se 
conter. “Isso deve ser pergunta-

do ao Tribunal”. A mesma opi-
nião deu Marisa Almeida: “É di-
fícil se posicionar pelo Tribunal. 
Acredito que ele vai ter muita 
cautela na análise do acórdão”.

Conciliador, Sérgio Freire dis-
se que qualquer um dos escolhi-
dos honrará a classe. “Acho que 
para a OAB não interessa, os seis 
foram escolhidos pela advocacia, 
qualquer um dos seis será o legí-
timo representante”, comentou.

CASO HENASA 
É ADIADO

O julgamento da liminar 
impetrada pela Henasa 
Empreendimentos, que pede 

a retomada de pagamento 
de precatório no valor de R$ 
92 milhões, foi novamente 
adiado. Na semana passada, 
o desembargador Vivaldo 
Pinheiro não se sentiu seguro 
para opinar sobre o assunto e 

pediu vistas do caso.
Ontem, ele informou que 

a matéria é complexa e ainda 
não conseguiu compor seu 
juízo acerca do caso. Vivaldo 
tampouco estimou prazos 
para que o assunto seja 

retomado.
Na sessão da semana 

passada, três desembargadores 
opinaram por negar o pedido 
da Henasa, defendida pelo 
constitucionalista Alexandre 
Moraes.

 ▶ Caio Alencar se aposentou no dia 30 de maio de 2012: um ano sem substituto
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/ TRÍPLICE /  VAGA ABERTA NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA APÓS SAÍDA DE CAIO ALENCAR 
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 ▶ Glauber: escolhido  ▶ Artêmio: mais votado  ▶ Verlano crê em nova lista
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Em 30 de maio do ano passado, 
o desembargador Caio Alencar deixou 
o TJRN por vontade própria. Decidiu 
se aposentar, após presidir sindicância 
sobre o escândalo dos precatórios, 
porque se disse com sua capacidade 
de julgamento comprometida.

Em 15 de junho, o Tribunal de 
Justiça, atendendo à provocação 
da Ordem dos Advogados do Brasil, 
decidiu que a vacância de Caio 
Alencar deveria ser preenchida 

por membro da advocacia, e não 
Ministério Público Estadual, como 
alegava uma ala da magistratura. 

A OAB defl agra então o processo 
de eleição para defi nição de lista 
sêxtupla. Em 22 de outubro do ano 
passado, os advogados vão às urnas 
e defi nem os seis membros para 
composição da primeira lista.

Passado o prazo para 
apresentação de recursos de quem 
se sentiu prejudicado por não ter 
ingressado na lista sêxtupla, a OAB 
encaminha o nome dos seis advogados 

para TJRN, em 4 de fevereiro deste 
ano. Onze dias depois, os nomes seriam 
restritos a três. Ainda naquele 15 de 
fevereiro, a governadora Rosalba Ciarlini 
escolheu Glauber Rêgo para ser o novo 
membro da magistratura. Quatro dias 
depois, a escolha seria suspensa pelo 
Conselho Nacional de Justiça.

Em 16 de abril, o CNJ referendou 
a suspensão e cancelou de vez o 
escrutínio, ordenando que nova lista 
tríplice fosse composta. De lá para 
cá, o acórdão dessa decisão não foi 
publicado.
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Conecte-se

Insegurança Jurídica
Ao senhor Cassiano Arruda:
Considerando as informações 
altamente depreciativas ao Ibama 
constantes em edições do NOVO 
JORNAL publicadas em 19, 21 e 22 
de maio de 2013;
considerando que as informações 
publicadas provocam no público 
o entendimento errôneo de que o 
Ibama está lesando o Estado do Rio 
Grande do Norte;
considerando que as publicações 

fazem referência a supostas 
condutas inadequadas de 
servidores do Ibama RN;
considerando que, segundo 
o próprio NOVO JORNAL, as 
informações têm origem em um 
documento intitulado “Relatório 
Ibama”;
considerando que, em decorrência 
da virulência das acusações 
feitas ao Ibama, é imprescindível 
que tenhamos acesso ao texto 
cabal do referido documento, 
seja para dar início à apuração 
de possíveis irregularidades ou 
mesmo providenciar uma resposta 
adequada a essas acusações;
considerando que as solicitações 
informais feitas por telefone e 
também por e-mail, por nossa 
Assessoria de Comunicação, para 
obter acesso ao referido “Relatório 
Ibama” foram negadas pelo NOVO 
JORNAL,
é que vimos por meio deste 
solicitar a V.Sª uma cópia do 
documento intitulado “Relatório 
Ibama” e seus anexos para que 
possamos adotar as providências 
cabíveis no âmbito desta autarquia 
federal.
Solicitamos que a cópia seja 
providenciada em 5 (cinco) dias 
úteis a partir do recebimento deste.

Atenciosamente,

Alvamar Costa de Queiroz
Superintendente do (a) RN/GABIN/IBAMA

Nota da Redação 
O NOVO JORNAL acolhe a carta do 
senhor superintendente do Ibama, 
mas esclarece que o órgão foi 
procurado, mais de uma vez, através 
de sua assessoria de comunicação, 
antes e depois da publicação 
da reportagem “Ibama trava 
investimentos de R$ 11 bi no RN”, 
por entender que o esclarecimento 
do órgão era fundamental para 
explicar pontos essenciais da 
matéria. A equipe de reportagem do 
jornal também tentou, infelizmente 
sem sucesso, antes e depois da 
publicação da matéria e por meio 
do telefone celular, falar diretamente 
com o superintendente do Ibama 
e com os demais servidores do 
órgão a quem competia prestar 
os esclarecimentos. O objetivo 
era oferecer o espaço que 
considerassem necessário para se 
posicionarem frente às denúncias 
apresentadas pelos diversos setores 
produtivos do estado.  Além do 
mais, o teor do referido “Relatório 
Ibama” foi totalmente transcrito na 
reportagem citada, tendo o órgão, 

certamente, tomado conhecimento 
do seu teor após a publicação. 
Mais: antes que fosse publicada, 
também foi informado ao órgão 
de que tratava a matéria. Ainda 
assim, os vários representantes do 
Ibama se recusaram a oferecer aos 
leitores o posicionamento acerca 
das acusações – entre outras, a de 
que entraves inviabilizaram, nos 
últimos dez anos, a geração de 50 
mil empregos no RN.
No mais, este NOVO JORNAL 
reafi rma seu mais profundo 
respeito à Carta Magna do país, 
em especial nos trechos em que 
reforça a liberdade de imprensa, 
como  num dos parágrafos do 
artigo 5º, que assegura a todos o 
acesso à informação.

Viaduto
Depois de manter fechado por 
mais de seis meses o Viaduto do 
Baldo a prefeitura diz só agora 
que é urgente reconstruir o canal, 
que não está interditado, e oferece 
mais perigo? Quem vai entender 
isso? Por que não interditaram 
embaixo então?

Heber Gonçalves
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

VERDADES 
INCONVENIENTES 
DO MINISTRO

A declaração do presidente do 
Supremo Tribunal Federal, ministro 
Joaquim Barbosa, durante palestra 
para universitários numa faculdade de 
Brasília, afi rmando que “os partidos 
são de mentirinha e que o poder 
legislativo é dominado pelo Executivo”, 
explodiu como uma bomba entre 
congressistas, que repudiaram 
com veemência “as insinuações 
descabidas”. Embora a afi rmação do 
polêmico magistrado tenha certo 
fundo de verdade.

O ministro-presidente do STF 
tem um estilo que lhe é peculiar ao 
expressar opiniões, às vezes de forma 
arrebatada, sem medir consequências. 
Mas, desta vez, se exagerou na 
afi rmação, acertou no conteúdo. Os 
partidos no país, com raras exceções, 
são desprovidos de conteúdos 
programáticos e ideológicos. Criados 
com fi ns fi siológicos, prostituem-
se na primeira cantada do governo. 
O Legislativo abdicou de sua 
independência, transformando-se em 
apêndice do Palácio do Planalto.

O PSD genérico de Gilberto Kassab 
foi fundado com objetivo único de 
abrigar, em sua legenda de aluguel, ex-
arenistas e pefelistas desconfortáveis 
na oposição, distantes das tetas do 

governo. Até porque não sabem fazer 
outra coisa, senão bajular poderosos 
de plantão no Planalto. Seu fundador, 
o insosso Kassab, defi niu como um 
partido que não era de centro, de 
esquerda nem de direita. Tampouco, 
oposicionista ou governista. Poucos 
meses depois, estava aboletado no 
governo ocupando o Ministério das 
Micro e Pequenas Empresas.

Sua criação foi eivada de 
denúncias, desde nomes forjados até 
compra de assinaturas para atingir 
determinado número de eleitores, 
de acordo com legislação vigente do 
Tribunal Superior Eleitoral. O processo 
de registro do partido chegou a ser 
contestado por alguns ministros do 
TSE. Baixou em diligência, mas como 
interessava ao governo sua criação 
para esvaziar o que resta da oposição, 
foi fi nalmente registrado por maioria 
de votos em plenário.

Na oportunidade de criação do 
partido Rede da Sustentabilidade, da 
ex-ministra Marina Silva, candidata 
à presidência da República em 2014 
e admitida à fusão do PPS com o 
PMN que resultaria no Movimento 
Democrático, aconteceu o imprevisto. 
O rolo compressor do governo 
no Congresso atropelou a lei e a 

Constituição, impedindo a criação 
e fusão de novos partidos com fi ns 
casuísticos. São atos arbitrários típicos 
do extinto regime militar. Acreditamos 
que o STF impedirá tal aberração em 
nome da liberdade de expressão.

 Por isso, as declarações do 
ministro Joaquim Babosa acirraram 
ainda mais as tensas relações 
entre os poderes Legislativo e 
Judiciário, que duelam sobre suas 
atribuições quebrando a harmonia e 
a independência entre eles, conforme 
determina a Carta Magna do país. 
Esse desentendimento não é salutar 
ao regime democrático que repudia o 
clima de desarmonia constitucional. 

É evidente que ambos 
chegarão ao bom senso através de 
negociações civilizadas, respeitando 
as peculiaridades. Portanto, as 
afi rmações do ministro Joaquim 
Barbosa podem ser deselegantes, mas 
acertaram em cheio um Congresso 
submisso, que aprova uma medida 
provisória do governo em apenas oito 
horas, sem direito à discussão, como 
fez o amestrado e servil Senado, que 
aprovou, de cócoras, a determinação 
do Palácio do Planalto, em cima 
da hora, de forma obediente e 
compenetrada.  

A Assembleia Legislativa 
prestou, na última segunda-feira, 
justa homenagem aos 90 anos do 
senador Garibaldi Alves, que nos 
anos 60 foi notável parlamentar 
como líder dos governos Aluízio 
Alves e Walfredo Gurgel. Vivenciou 
a época marcante do radicalismo 
político no Rio Grande do Norte, 
na defi nição insuspeita de Djalma 
Marinho.  Acompanhei, como 
repórter político, parte de sua 
trajetória parlamentar. 

Comedido e afável no convívio, 
Garibaldi Alves se transformava na 
tribuna da Assembleia durante os 
embates com o líder da oposição, 
Moacyr Duarte. Não dispunha da 
eloquência do adversário, mas era 
perspicaz nas suas afi rmações 
objetivas, fustigando o adversário 
no confronto. As acusações não 
fi cavam sem respostas. Apesar 
dos embates acalorados, estes não 
infl uíam na amizade pessoal deles.

Garibaldi foi cassado em 1969 
por ato de força do regime militar, 
sem o direito de defesa. Anos 
depois, deu a volta por cima: vice-
governador, suplente e senador mais 
longevo da hi stória Republicana. 
Seus passos lentos e cabelos 
brancos são sinais do tempo. Soube 
envelhecer com dignidade, deixando 
aos fi lhos e netos um legado de 
probidade na vida pública.

GARIBALDI ALVES 
RECEBE MÉRITO 
LEGISLATIVO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Compromisso com a 
criança e adolescente * 
Crianças e adolescentes são sujeitos de direitos e precisam ser protegi-

dos por políticas públicas capazes de potencializar ações que inibam a vio-
lação de seus direitos. A luta incansável da sociedade brasileira já produziu 
avanços signifi cativos, como o Estatuto da Criança e do Adolescente e a 
criação dos Conselhos Tutelares.

Atualmente o Brasil tem um Plano Nacional de Enfrentamento a Vio-
lência Sexual Infanto-Juvenil e uma das principais ações é a mobilização de 
redes para integrar um conjunto de programas e ações de governo, unin-
do esforços junto às universidades e sociedade civil para que sejam desen-
volvidas e aplicadas metodologias de intervenção local capazes de desen-
cadear respostas efetivas para superação da violação dos direitos de crian-
ça e do adolescente.

Algumas iniciativas do Governo Federal têm minimizado esse quadro de-
ficitário, como: o Programa Minha Casa Minha Vida, o Bolsa Família, o Viver 
Sem Limites, as creches modelo, as escolas de tempo integral, o Mais Educa-
ção, o Programa Esporte e Lazer nas Cidades, o ProJovem, entre outros. 

A educação, certamente, é um direito que possibilita as crianças, ado-
lescentes e seus familiares, conquistarem uma vida melhor, com a digni-
dade que todo cidadão e toda cidadã merece. É necessário, portanto, am-
pliar os investimentos nessa área para que as transformações em curso 
no país possam avançar ainda mais. Precisamos intensifi car a mobiliza-
ção em torno da aplicação dos 100% dos royalties do petróleo para a edu-
cação e dessa forma possibilitar o acesso, permanência e êxito de todas as 
crianças, adolescentes, jovens e adultos a uma escola de qualidade social.

Como parte da mobilização em torno do dia 18 de maio, Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e a Exploração Sexual da Criança e do Adolescente, 
a Ministra dos Direitos Humanos, Maria do Rosário, veio a Natal, no dia 17 
de maio, para entrega de equipamentos destinados a 62 Conselhos Tutela-
res de 59 municípios do RN. Esse investimento nos conselhos é oriundo de 
uma emenda orçamentária que apresentei por entender a importância de 
qualifi car o trabalho dos conselheiros, estruturar um sistema de proteção e 
oferecer acolhimento digno as crianças e adolescentes. Sabemos que mui-
to precisa ser feito quanto à formação e valorização dos conselheiros bem 
como as condições de trabalho.

Afinal um Brasil solidário e fraterno passa pelo cuidado com suas crianças e 
adolescentes para que estes tenham o direito de sonhar e serem felizes. 

* EXCEPCIONALMENTE REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 23/05/2013

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

RUI MESQUITA E 
A LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO

O país perdeu na semana passada o jornalista Rui 
Mesquita Neto, diretor de opinião do Estado de S. Paulo 
- Estadão - um dos mais importantes jornais do Brasil 
comprometido com a liberdade de expressão. Foi o 
primeiro jornal censurado pelo regime militar, apesar de 
ter apoiado o movimento que derrubou o presidente João 
Goulart em dia 31 de março de 1964. No ano seguinte, 
estava na oposição, devido ao cancelamento das eleições 
presidenciais de 1965.

Acusado pela esquerda de conservador, o Estadão, 
segundo Rui Mesquita Neto, é um jornal liberal. “Fomos 
radicalmente contra as duas ditaduras implantadas no 
país em 1937 e 1964. Sofremos sérias consequências 
por isso. Durante o Estado Novo (ditadura Vargas), nosso 
jornal foi confi scado pelo governo e o meu pai exilado”.  A 
exemplo de Júlio de Mesquita em 1937, o fi lho combateu 
tenazmente a ditadura militar de 1964, enfrentando com 
altivez a censura imposta ao jornal.

 Como não admitia intervenção no noticiário político, 
publicava receitas de bolos, doces e sorvetes até 
esgotar o receituário conhecido. Em seguida, passou 
a publicar textos da obra “Os Lusíadas”, do português 
Luiz de Camões. Tratava-se de um recado aos leitores, 
informando que o jornal estava sendo censurado. Rui 
de Mesquita Neto dizia que seu pai, Júlio de Mesquita, 
costumava afi rmar que “quem não foi comunista na 
juventude, era um mau caráter.” Confessou que fora 
marxista, mas na maturidade se converteu ao liberalismo. 

A erudita família Mesquita, quando se reunia na 
casa de campo no interior de São Paulo, mandava buscar 
Carlos Lacerda, no Rio de Janeiro, para ouvi-lo recitar, com 
sotaque britânico, Júlio César, de William Shakespeare. 
Doutor Rui, como era chamado pelos amigos e 
admiradores, escreveu até a internação os editoriais do 
jornal num estilo sóbrio e contundente. Com sua morte, a 
liberdade de expressão perdeu um defensor intransigente.
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,114

TURISMO  2,170
-2,5%

54.634,69
2,732 0,55%8%

JEITO DE PIBINHO
/ IBGE /  PIB CRESCE 0,6% NO 1º TRIMESTRE 
E FICA ABAIXO DO PREVISTO PELO MERCADO, 
PUXADO PELO FRACO DESEMPENHO DA 
INDÚSTRIA, QUE CAIU 0,3% NO PERÍODO

FOLHAPRESS

COM O RESULTADO negativo da in-
dústria e a desaceleração do con-
sumo, o PIB (Produto Interno Bru-
to, a soma das riquezas do país) 
cresceu 0,6% no primeiro trimes-
tre do ano na comparação livre de 
infl uências sazonais com os últi-
mos três meses de 2012. Os dados 
foram divulgados pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística) ontem. 

Em valores, o PIB somou R$ 
1,1 trilhão no período de janei-
ro a março. O resultado fi cou 
abaixo do previsto pelo merca-
do, cujas expectativas apontavam 
para uma expansão de cerca de 
0,9% no primeiro trimestre. O de-
sempenho ocorre em meio à di-
fi culdade da indústria de crescer 
- o setor é visto como o principal 
entrave a uma expansão mais ro-
busta da economia. A indústria re-
gistrou queda de 0,3% de janeiro a 
março. Já a principal novidade po-
sitiva veio da agropecuária e dos 
investimentos. 

Enquanto a agropecuária re-
gistrou expansão de 9,7% do quar-
to para o primeiro trimestre, o in-
vestimento cresceu 4,6% após um 
tombo de 4% no ano passado. Do 
terceiro para o quarto trimestre de 
2012, o investimento havia regis-
trado alta de 0,5%. 

O setor de serviços, o de maior 
peso, avançou 0,5% na mesma 
base de comparação. 

Sob a ótica da demanda, o con-
sumo das famílias, item mais im-
portante nessa leitura, fi cou prati-

camente estável com variação po-
sitiva de 0,1%. No quarto trimestre 
do ano passado, o consumo das 
famílias havia crescido 1,2% ante o 
terceiro trimestre. O consumo do 
governo não teve variação. 

Quanto ao setor externo, as 
importações (que são desconta-
das do cálculo do PIB, por refl eti-
ram uma produção realizada fora 
do país) cresceram 6,3% e as ex-
portações caíram 6,4%. Já em rela-
ção ao primeiro trimestre de 2012, 
o PIB cresceu 1,9%. O resultado re-
fl ete a queda de 1,4% da indús-
tria, a expansão de 1,9% dos ser-
viços e da alta de 17% da agrope-
cuária. No que tange aos dados da 
demanda, o consumo das famílias 
teve alta de 2,1%. Já o investimen-
to subiu 3%. O consumo do gover-
no teve alta de 1,6%. 

No indicador acumulado nos 
últimos 12 meses (quatro trimes-
tres), os dados do IBGE mostram 
um crescimento de 1,2% da eco-
nomia brasileira. O indicador mos-
tra o quanto o PIB teria crescido se 
o ano se encerrasse em março. 

Para 2013, a previsão é de bai-
xo crescimento. O segundo e o ter-
ceiro trimestres devem apresentar 
desaceleração, o que poderá ser 
amenizado nos últimos três me-
ses do ano. 

A expectativa do mercado é de 
um crescimento inferior a 3% nes-
te ano. Ao fi m do ano passado, as 
previsões eram mais otimistas e 
apontavam uma expansão da or-
dem de 3,5%. Já a equipe de Dilma 
acredita em um crescimento entre 
3% e 3,5%. 

Apesar de o crescimento ter 
fi cado abaixo do esperado pelo 
mercado no primeiro trimestre, o 
ministro da Fazenda, Guido Man-
tega, disse que o governo não vai 
adotar novas medidas de estímu-
lo econômico. 

Ele destacou a melhora da 
qualidade do crescimento, com a 
aceleração dos investimentos, e 
disse que as medidas que incenti-
varam essa recuperação continu-
am atuando, como linhas de crédi-
to mais baratas para empresários. 
Isso, segundo ele, torna desneces-
sária a adoção de novas medidas 
no momento. 

Num momento em que o go-

verno tem se mostrado muito pre-
ocupado com a infl ação, Mante-
ga disse que também não haverá 
novas ações para estimular o au-
mento dos gastos dos consumido-
res. “Nós não pretendemos fazer 
estímulos ao consumo. O consu-
mo tem que se recuperar a partir 
do dinamismo dos investimentos.” 

Mantega disse também que 
não pretende intervir na alta do 
dólar. Ele disse que conversou on-
tem de manhã com a presidente 
Dilma Rousseff  e que ela fi cou sa-
tisfeita com a nova composição do 
PIB. “A presidenta fi cou muito sa-
tisfeita pelo resultado do investi-
mento”, afi rmou.

GOVERNO NÃO VAI ADOTAR 
NOVAS MEDIDAS DE ESTÍMULO

 ▶ Ministro da Fazenda, Guido Mantega, já não mostra tanto otimismo

WILSON DIAS / ABR
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Editor 

Moura Neto

O MINISTÉRIO PÚBLICO errou o alvo 
e o acervo do Diário de Natal 
continua intocável. Na ação civil 
pública ajuizada contra a em-
presa Diários Associados Press 
pedindo a interdição do arquivo 
do jornal extinto em outubro do 
ano passado, o MP deveria ter 
citado a Editora O Diário, em-
presa dona do acervo que, des-
de 2009, está sob a responsabili-
dade do Diário de Pernambuco. 

De acordo com o advogado 
do DA Press, André Felipe Pigna-
taro Furtado de Mendonça e Me-
nezes, ao contrário do que se su-
punha, a editora O Diário não é 
parte do processo. “O autor da 
ação é a promotoria de Justiça do 
Meio Ambiente do Ministério Pú-

blico. Quando saiu a decisão, pe-
ticionamos dizendo que o acervo 
pertence à editora O Diário. Em 
razão disso a juíza revogou a li-
minar. Como ela não sabia quem 
era a dona do arquivo, revogou. 
E nesse tempo o Estado afi rmou 
que também tinha interesse na 
causa”, afi rmou o advogado.   

André lembrou que a editora 
O Diário encerrou suas ativida-
des comerciais no ano passado, 
mas ainda não foi decretada fa-
lência da empresa. “Ofi cialmente, 
ainda existe. Quem está à frente 
desde 2009 é a direção do Diário 
de Pernambuco. Eles concentram 
o acervo dos jornais do grupo do 
Rio Grande do Norte e da Paraí-
ba”, disse.  

A juíza da 18ª Vara Cível da 
comarca de Natal, Andréa Ré-
gia Leite Holanda Macedo He-
ronildes, determinou em deci-
são de 23 de maio que a Funda-
ção José Augusto faça o mapea-
mento, num prazo de 90 dias, do 
acervo do Diário de Natal. Porém, 
terça-feira passada, a magistrada 
se declarou incompetente depois 
que o Ministério Público pediu a 
entrada do Estado na ação. 

Com isso, o processo foi redis-
tribuído para a 1ª Vara da Fazen-
da Pública, sob a responsabilida-
de do juiz Bruno Lacerda. A mu-
dança tornou nulos todos os atos 
decisórios anteriores, inclusive o 
que determinou a vedação aos 
Diários Associados Press S/A de 

realizar qualquer ato de aliena-
ção, transferência, deslocamen-
to, modifi cação ou destruição de 
qualquer dos itens integrantes do 
acervo do extinto jornal Diário de 
Natal. Lacerda deu dez dias para 
que as partes do processo infor-
mem se confi rmam as peças pro-
cessuais apresentadas à Justiça.  
O prazo ainda está correndo. 

O NOVO JORNAL tentou 
contato com a direção do Diário 
de Pernambuco, mas não obteve 
sucesso. 

PERMUTA 
O conselho estadual de Cul-

tura sugeriu ao Governo do Es-
tado a cessão defi nitiva do ter-
reno onde hoje está instalada a 

sede do Diário de Natal (onde 
apenas a rádio Clube funciona) 
em troca do acervo. O presiden-
te do conselho, Iaperi Araújo dis-
se que essa é a alternativa no mo-
mento. Ele destacou a importân-
cia do acervo para o Rio Grande 
do Norte e avisou que o conselho 
estadual de Cultura vai insistir na 
aquisição do arquivo pelo gover-
no. “O conselho tem uma posi-
ção muito clara sobre isso. O ter-
reno doado pelo estado ao jornal 
era invendável. Seria uma troca. 
O acervo pelo terreno em defi -
nitivo para que a empresa possa 
vender. Hoje é como o Aeroclube: 
o governo doou o terreno, mas há 
uma cláusula que proíbe a ven-
da”, explicou. 

Acervo do DN continua intocável
/ PATRIMÔNIO /

 ▶ Iaperi Araújo, presidente do 

conselho estadual de Cultura

NEY DOUGLAS / NJ

O DEPARTAMENTO DE Estradas e 
Rodagens (DER) vai publicar 
amanhã, no Diário Ofi cial, a ta-
bela reajustada dos preços das 
passagens intermunicipais, com 
as suas respectivas planilhas. O 
diretor do DER, Demétrio Tor-
res, evitou falar em preços, mas o 
NOVO JORNAL apurou que, em 
média, os preços vão seguir o au-
mento concedido às passagens 
das linhas urbanas, ou seja, em 
torno de 9,04%. Os preços pas-
sam a valer a partir de primeiro 
de junho, próximo sábado. 

O sistema intermunicipal de 
transporte compreende onze li-
nhas e cada uma delas sofrerá 
uma taxa de reajuste próprio. E 
duas linhas permanecerão com 
os preços no mesmo valor atual, 
sendo uma delas a de São José de 
Mipibú (30 Km ao sul de Natal). 
As informações são incomple-
tas porque Demétrio Torres não 
quis transmiti-las por telefone. 

“Se você quiser, eu explico os 
aumentos pessoalmente, ama-
nhã (hoje, feriado). Até porque 
são onze linhas e cada uma delas 
terá um preço diferente”, disse 
ele, por telefone. Porém, mesmo 
falando com um repórter de TV, 
mais cedo, ele não mencionou 
nem o valor médio do aumento, 
resumindo-se a dizer que os re-
ajustes eram necessários diante 
da justifi cação da “manutenção  

do sistema de transporte”. 
Apesar de Demétrio ter sido 

tangencial com as informações, 
uma fonte do NOVO JORNAL re-
velou que os aumentos vão os-
cilar de 0% a 14%,  dependendo 
da linha. Na média, o acréscimo 
será de aproximadamente 9%, 
em linha com o dado pela Pre-
feitura de Natal aos ônibus urba-
nos, de 9,09%.  

Há quatro anos não era con-
cedido um aumento nas linhas 
intermunicipais e, nesse mes-
mo intervalo, as empresas de 
transporte passaram por três 
dissídios coletivos, gerando im-
pacto fi nanceiro na folha de 
pagamento. 

O aumento dos preços das 
passagens gerou um controver-

so problema de comunicação 
há quase duas semanas, quan-
do algumas empresas chegaram 
a elevar os valores dos tíquetes. 
O DER alegou que nenhum co-
municado ofi cial teria sido pu-
blicado sobre as passagens, mas 
os empresários alegam que reu-
niões prévias sinalizavam o en-
tendimento de reajuste naque-
le dia (sábado, 18 de maio). Uma 
reunião entre empresários e DER 
foi marcada logo na segunda-fei-
ra seguinte, mas depois cancela-
da por Demétrio Torres, para fi -
nalmente amanhã ser revelado o 
novo valor dos preços. 

Informações do setor dão 
conta de que o governo teme re-
ações semelhantes à Revolta do 
Busão, em Natal. 

TRANSPORTE 
NA REGIÃO 
METROPOLITANA

10 municípios

População estimada de 

1,37 milhão de habitantes

9 empresas

260 ônibus

140 mil passageiros por dia

A unifi cação da tarifa de 
transporte na Grande Natal 
já foi alvo de discussões entre 
os gestores municipais da 
região, na Câmara Municipal 
da capital e até mesmo na 
Assembleia Legislativa, através 
de audiências públicas, mas 
nunca saiu do papel. 

O assunto também 
faz parte do projeto 
de mobilidade urbana 
apresentado pelos vereadores 
Rafael Motta e Paulinho Freire 
e o deputado estadual Kelps 
Lima. Dentro do projeto, os 
parlamentares pretendem 
apresentar propostas no 
sentido de unifi car a tarifa em 
toda a região metropolitana.

Para Eudo Laranjeiras, a 

unifi cação é possível de ser 
feita, mas com refl exos diretos 
na tarifa de Natal. “É possível 
unifi car, mas teríamos sérias 
complicações para equilibrar 
os valores. Não seria justo 
com o natalense ter que pagar 
por alguém que vem de muito 
mais longe”, analisa.

O empresário lembra que 
até os anos 1980, a capital 
chegou a ter um sistema de 
tarifas por distância, mas 
com a popularização de 
conjuntos residenciais como 
Cidade Satélite, Neópolis e 
alguns outros na Zona Norte, 
considerados distantes, criou-
se a tarifa média.

Ele defende que a tarifa 
não seja unifi cada por 
completo, mas sim com 
“anéis” de distância. “Em 
Parnamirim já se chegou a 
operar cinco tarifas diferentes. 
Com o crescimento da cidade 
agora está com três valores, 

caminhando para duas. Este 
modelo, em maior escala, 
deveria ser adotado”, apontou.

Outra saída, segundo 
Eudo, seria uma forma 
de subsídio ao sistema de 
transporte. Ele o compara 
com a distribuição de energia 
elétrica. “Se você deixar sua 
casa fechada por três meses, 
vai ter que pagar conta de 
energia porque ela vai estar 
a sua disposição, iluminando 
a rua. Da mesma forma 
também está o transporte 
público, que está ali, pronto 
para quem quiser usar”, 
explica o empresário.

Laranjeiras pondera sobre 
as razões de que o subsídio 
não seja concedido. “No 
Brasil é difícil admitir que 
os empresários precisam 
ter lucro e, assim, fi ca difícil 
aparecer quem queira dar 
subsídio ao empresariado”, 
lamenta.

A disputa pelos usuários de 
transporte público dos dez muni-
cípios da Região Metropolitana de 
Natal é ferrenha. O sistema alter-
nativo que nasceu para comple-
mentar o serviço atualmente ter-
mina, juntamente com os veículos 
clandestinos, dividindo a deman-
da com as grandes empresas.

De acordo com a Federação 
das Empresas de Transporte de 
Passageiros do Nordeste (Fetro-
nor), o acordo inicial para a entra-
da do transporte alternativo legali-
zado no sistema de transporte pú-
blico era de que ele seria responsá-
vel por complementar a demanda. 
Assim, os alternativos fi cariam 
com 12% do bolo de toda Região 
Metropolitana, cobrindo os espa-
ços deixados pelas empresas.

O cenário, no entanto, é bem 

diferente. “Apenas os alternativos 
são responsáveis por 40% da de-
manda. Se somar com os clandes-
tinos chega a metade dos usuários 
transportados”, afi rma o presiden-
te da Fetronor e empresário Eudo 
Laranjeiras. 

O total de passagens diárias fi -
caria dividido em cerca de 140 mil 
passageiros para cada “setor”. A 
disputa maior, segundo Eudo, é na 
Zona Norte. Dois pontos concen-
tram o transporte clandestino di-
recionado a cidades como Extre-
moz, Ceará Mirim e São Gonçalo.

“O problema é tão grande que 
tem empresa que já desistiu de 
operar uma linha em Jenipabu. E 
na semana seguinte os clandes-
tinos dobraram o valor da tari-
fa, não tem mais direito à gratui-
dade e à meia passagem”, aponta 

Laranjeiras. 
Na visão do empresário, a fun-

ção do alternativo, dentro do sis-
tema de transporte público, foi 
desvirtuada ao longo do tempo. 
“O certo seria que os alternati-
vos entregassem o passageiro aos 
ônibus, que fariam uma viagem 
maior ou mesmo os deixaria em 
estações de trem, que é o trans-
porte de massa que pode trans-
portar mais gente”, afi rma Eudo.

ROLETA ACIONADA
/ TRANSPORTE PÚBLICO /  SECRETÁRIO EVITA FALAR NO VALOR DO REAJUSTE DAS 
PASSAGENS DA REGIÃO METROPOLITANA, MAS PREÇOS IRÃO OSCILAR 9% EM MÉDIA

 ▶ Usuários irão pagar tarifas reajustadas a partir de sábado

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO / NJ

 ▶ Demétrio Torres, diretor do DER: informações só pessoalmente

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Eudo Laranjeiras, presidente da 

Fetronor: “Problema é grande”

EDUARDO MAIA / NJ

DISPUTA FERRENHA 
PELO MERCADO

DEBATE SOBRE 
PREÇO ÚNICO 
AINDA VIGORA
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0049/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL

Av i s o

vencedora CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA

AComissão

AComissãoPermanente deLicitação - CPL, nousode suas atribuições legais, tornapúblico que após
análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas de acordo com o quadro
abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa . Prazo
recursal na forma daLei.

Natal/RN, 29 de Maio de 2013

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$

1º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 874.600,06
2º Lugar POLY CONSTRUÇÕES & EMPRENDIMENTOS LTDA 1.132.058,79
3°Lugar PROEL PROJE TOS DE ENGENHARIA E EXECUÇÕES

LTDA
1.134.414,62

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

17 DE JUNHO DE 2013, às
15:00h

CONTRATAÇÃO DE
PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA
REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA NA ÁREA EXTERNA DO MERCADO
MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (TOMADADE PREÇOS Nº 008/2013)
AComissão Permanente deLicitação daPrefeituraMunicipal deGuamaré/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da PrefeituraMunicipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor
de Licitações). Atendimento de 08h00minh as 12h00min. OBJETO:

. A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e
anexos na íntegra.

Guamaré/RN. 29/05/2013

Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

objetivando a contratação de empresa especializada para a prestaçãode
serviços de consultoria técnica para elaboração de Plano Diretor Participativo, Código de
Obras, Código de Meio Ambiente, Plano Municipal de Drenagem Urbana e Manejado
Águas Pluviais, Plano Municipal de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos e
elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico do município de Pendências/RN

Anne Keilly de Oliveira Souza

TOMADADE PREÇOS - TIPO TÉCNICAE PREÇOS Nº 007/2013

25.06.2013, às 09 (nove horas),
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN - TORNA
PÚBLICO que realizará no dia a licitação acima epigrafada, que
temcomoOBJETO:

. O
certame acontecerá naAv. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - podendo ser adquirido no horário
das 8h às 14h.

Pendências/RN, 29 de Maio de 2013
- Presidente da CPL

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS

COORDENADORIADE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

aquisição de material elétrico para atender as
necessidades da Secretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos do RioGrande
do Norte

12 de junho de 2013, às 9:00 horas

Francisco Fernandes de Brito

RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 24/2013-SEARH-
EXCLUSIVO PARAMICROEMPRESA E EMPRESADE PEQUENO PORTE

PROCESSO Nº 64.230/2013-6 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE
A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que
realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: .
Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio
Eletrônico: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia , no Auditório da
SEARH,CentroAdministrativo doPoderExecutivodoRN -Bloco 06 -LagoaNova -Natal (RN).

Natal, 29 de maio de 2013
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIADE ESTADO DASAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para futura Aquisição de material médico-hospitalar

20/06/2013, às 09h00
20/06/2013 às 11h00

Axel Ravignan Martins Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 066/2013
Objeto: . A
CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a licitação, na modalidade Pregão
Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes.Aabertura das propostas ocorrerá no dia e
a sessão de disputa dia , no site . (horário de
Brasília-DF). O Edital se encontra no referido site e no . Informações na
CPL/SESAP Fone (84) 3232-2672 Fax (84) 3232-2671.Horário: das 08h00min às17h30min de
segunda à sexta-feira.

Natal, em 28 de maio de 2013
- Pregoeiro CPL/SESAP

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL

elaboração
dos projetos de arquitetura e engenharia para obra de construção de calçadão e ciclovia

12/06/2013, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2013
O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público que
está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipomenor preço global, para

. A
sessão pública dar-se-á no dia , na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do
Sul/RN. O Edital estará à disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal no horário
das 08h às 13h.

Tibau do Sul/RN, 29 de maio de 2013
Pregoeiro

OS EXEMPLOS 
SÓ PIORAM 
/ TRÂNSITO / NOVOS FLAGRANTES MOSTRAM 
QUE A FALTA DE EDUCAÇÃO VEM DE ONDE 
MENOS SE ESPERA 

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1.
Na praia de Miami, ninguém 

respeita uma das vias para 

carros, como mostra Carlos 

Magno Araújo (NJ)

2.
Kelps Lima fl agra um exemplo 

que jamais deveria ser dado: 

um carro ofi cial sobre a 

calçada ao lado da Prefeitura.

3.
Leandro Mendes mostra a 

folga do motorista que fechou 

a rua e impediu a saída de 

uma médica a caminho do 

plantão.

4.
No Beco da Lama, centro 

da Cidade, motos e veículos 

tomam o espaço dos 

pedestres, em mais uma foto 

de Eduardo Maia. 
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TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

A POLÍCIA CIVIL do Rio Grande 
do Norte defl agrou na manhã 
de ontem a Operação “Elefan-
te Branco” nas cidades de Pau 
dos Ferros e Doutor Severiano. A 
ação, que começou às 6h e durou 
quatro horas, terminou com 14 
pessoas presas acusadas de trá-
fi co de drogas na região. Segun-
do a Polícia Civil, todos os acusa-
dos já foram devidamente abri-
gados pelo sistema prisional.

A investigação foi coordena-
da pelo delegado Inácio Rodri-
gues da 4ª Delegacia Regional 
de Polícia Civil de Pau dos Fer-
ros (4ª DRPC) e contou com a 
participação, ao todo, de 16 de-
legados e 100 agentes, divididos 
em 22 equipes.

 Os policiais civis cumpriram 
22 mandados de busca e apre-
ensão e 12 mandados de prisão. 
Além disso, também foram efe-
tuadas prisões de acusados em 
fl agrante, por porte de drogas. 
Nove foram presos por força de 
mandados da Justiça e cinco por 
fl agrantes.

Durante a operação, a Po-
lícia Civil apreendeu cocaína, 
crack e maconha, além de celu-
lares, duas motos e uma quan-
tia em dinheiro. Os presos são 
apontados por abastecer o co-
mércio de drogas na cidade de 
Pau dos Ferros.

O chefe da Diretoria de Poli-
ciamento do Interior (DPCIM), 
delegado José Carlos Oliveira, 
contou que, apesar de não ter 
prendido “os peixes grandes” da 
região, a polícia obteve êxito por 
tirar de circulação vários crimi-
nosos. “Não pegamos os gran-
des, mas pelo menos prendemos 
14 pessoas que agiam na região 

vendendo drogas”, comemorou.
Os nomes divulgados pela 

polícia na ação foram os de 
Frank Mateus Avelino Costa, 21 
anos; Samário Maurício de Sou-
za, 22; Marcelo Coutinho Silva, 
o “Marcelo de Zita”; Edson Da-
mião Nogueira Diniz da Silva, 
22; Edinaldo de Assis Brito, 23; 
Francisco Cássio de Souza, 24; 
Francisco Tiago da Silva, 28; Lu-

ana Vanessa Medeiros de Olivei-
ra, 19; Vinícius de Andrade, 22; 
Edson Alves Brito; Maria Ivonei-
de de Oliveira, 38; e José Jacinto 
Martins de Oliveira, 45. A lista se 
completa com a apreensão de 
adolescentes.

O trabalho policial contou 
com o apoio de equipes que sa-
íram de Natal, Mossoró e Apo-
di, além do apoio operacional 

do helicóptero Potiguar 1, da Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Rio Grande do Norte. Segun-
do o delegado José Carlos, a ope-
ração foi denominada “Elefante 
Branco” em homenagem à posi-
ção geográfi ca da região em que 
fi ca Pau dos Ferros, na tromba 
do elefante imaginário que é o 
território potiguar.

SEM CAOS
Recentemente marcado por 

problemas quanto ao recebimen-
to de presos, desta vez o sistema 
penitenciário absorveu a deman-
da. Ao contrário do que aconte-
ceu na Operação “PC 27”, realiza-
da no início de maio, quando 144 
pessoas foram detidas e algumas 
delegacias do estado foram obri-
gadas a alocar os acusados. Des-
ta vez a Polícia Civil garante que 
a situação foi controlada durante 
a ação de ontem.

“Tem todas as vagas que pe-
dimos. Os presos já foram devi-
damente recebidos pelo siste-
ma. Estão no CDP de Pau dos 
Ferros e duas mulheres foram 
mandadas para Encanto, a nove 
quilômetros daqui”, afi rmou o 
delegado José Carlos Oliveira, da 
DPCIM.

No último dia 9 de maio, 
em todo o país foi defl agrada 
a Operação “PC 27”, em come-
moração aos 205 anos da Po-
lícia Civil no país. No RN, além 
da Grande Natal, outras 15 cida-
des prenderam mais de 140 pes-
soas. Na ocasião, algumas dele-
gacias, como em Mossoró e Na-
tal, precisaram alocar os crimi-
nosos capturados, enquanto 
não liberavam vagas no sistema 
carcerário.

POLÍCIA AGE NA 
TROMBA DO ELEFANTE
/ AÇÃO /  OPERAÇÃO QUE MOBILIZA 16 DELEGADOS E 100 AGENTES PRENDE 14 PESSOAS 
NOS MUNICÍPIOS DE PAU DOS FERROS E DOUTOR SEVERIANO ACUSADOS DE TRÁFICO DE DROGA

 ▶ Nove foram presos por força de mandados da Justiça e cinco por fl agrantes

FOTOS: SHIRLENE MARQUES / POLÍCIA CIVIL

 ▶ Polícia Civil apreendeu cocaína, crack e maconha, além de celulares
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AQUELES QUE RECEBERAM paga-
mentos e não efetuaram plan-
tões na rede pública de saúde do 
estado, ou mesmo aqueles que 
permitiram que esta irregulari-
dade acontecesse, poderão res-
ponder a processo criminal a ser 
ajuizado pelo Ministério Público 
Estadual, após a conclusão do 
relatório da auditoria do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE).

De acordo com o promotor de 
Justiça de Defesa da Saúde, Car-
los Henrique Rodrigues, o MPE 
está acompanhando e estudan-
do todos os dados divulgados nes-
te mês pelo TCE por meio do re-
latório preliminar da Secretaria de 
Saúde Pública do Estado. A partir 
de então, quem descumpriu com 
os plantões poderá sofrer as san-
ções da lei.

“Essa responsabilização vai 
haver sem dúvida nenhuma, tan-
to para quem não cumpre o plan-
tão como para quem atestou ou 
permitiu o plantão não realizado”, 
avisa o promotor. No relatório pre-
liminar da auditoria, o TCE veri-
fi cou em visitas e entrevistas que 
em grande parte dos hospitais não 
há o cumprimento dessas escalas, 
bem como a existência de escalas 
paralelas elaboradas a posteriori 
nos hospitais e discrepantes das 
escalas ofi ciais.

Outro dado que chamou a 
atenção foi o dos gastos exces-
sivos com plantões contratados 
às cooperativas médicas, que po-
dem ter alcançado a cifra de R$ 4 
milhões. Na visão dos órgãos de 
controle, estes não teriam sido 

contratados se os médicos do es-
tado os cumprissem. O défi cit 
de profi ssionais em algumas es-
pecialidades também é aponta-
do como fator que leva o Estado 
a estabelecer acordos informais 
que geram alterações nas escalas, 
com redução de carga horária. “O 
chefe imediato atesta porque é 
amigo ou gente boa, mas as coi-
sas precisam ser feitas de forma 
séria e legal”, destaca o promotor 
da saúde.

Carlos Henrique Rodrigues 
alerta para o fato de que os plan-
tões eventuais são legalizados, 
mas deveriam funcionar, como o 
próprio nome diz, eventualmen-
te em momentos de grande neces-
sidade. Entretanto, tornaram-se 
corriqueiros e o pior, deu-se vazão 
para que se pagasse, mas não fos-
sem cumpridos.

O resultado é a falta de aten-
dimento à população. “Estamos 
aguardando este relatório para 
ter a constatação numérica e po-
der colher novos elementos, para 
depois encaminhar à promotoria 
competente”, explica o promotor.

As sanções para aqueles que 
forem responsabilizados pode va-
riar. Se for uma responsabiliza-
ção administrativa, caberá ao Es-
tado defi nir. Já o Ministério Pú-
blico poderá responsabilizar es-
tes profi ssionais criminalmente 
ou por improbidade administra-
tiva, oferecendo denúncia contra 
os acusados. “Mas aí é uma situa-
ção que será averiguada e essa so-
lução será certamente levada em 
consideração em momento pos-
terior quando fi car individualiza-
da a conduta de cada pessoa que 
venha descumprindo esse plan-

tão, quanto descumpriu e porque 
descumpriu”, enfatiza.

Em entrevista recente ao 
NOVO JORNAL, o secretário esta-
dual de Saúde, Luiz Roberto Fonse-
ca confi rmou o pagamento às co-
operativas, que somente em maio 
de 2012 ultrapassou os R$ 338 mil, 
e a prática de plantões fantasmas, 
ou seja, servidores do Estado estão 
sendo pagos, mas não estão tra-
balhando nos plantões. “Acontece 
por incapacidade de gestão da pró-
pria secretaria. A gente sabe que a 
escala divulgada não é cumprida. 
Estão ganhando sem trabalhar”, 
declarou o secretário.

Ele relatou ainda a difi culda-
de do estado em contratar médi-
cos de diferentes especialidades, 
seja por esbarrar nos limites da 
Lei de Responsabilidade Fiscal ou 
por desinteresse dos profi ssionais 

devido à remuneração que não é 
atrativa. Tanto o TCE, como o se-
cretário, e o Ministério Público, su-
gerem que a solução é que o Esta-
do promova a estruturação de car-
reiras, principalmente as de coor-
denação. A falta da estruturação 
estaria provocando os plantões 
eventuais fantasmas como forma 
compensatória para que alguns 
profi ssionais assumam responsa-
bilidades de coordenação.

PONTO
Para controlar a efetivação dos 

plantões nas unidades de saúde, o 
Governo está implantando o pon-
to eletrônico, mas enfrenta difi -
culdades tanto na resistência por 
parte dos servidores, em especial 
a classe médica, como na falta de 
informação e capacitação de ser-
vidores que implantam, treinam e 

realizam a manutenção do siste-
ma. Além disso, está sendo im-
plantado o sistema Ergon, que 
gera automaticamente a folha de 
pagamento, incluindo os eventos 
retroativos e a contagem de tem-
po, evitando pagamentos incorre-
tos e indevidos.

As medidas dos secretários 
de saúde do Estado e do Municí-
pio de Natal agradam ao Minis-
tério Público. Eles estão adotan-
do uma série de medidas dentro 
do Plano de Enfrentamento à cri-
se na área de Urgência e Emer-
gência na Saúde do Estado. Mui-
tas destas, por recomendação do 
MP. “Toda a linha de atuação dos 
secretários caminha muito próxi-
ma do que entende o Ministério 
Público. Acreditamos que as Saú-
de segue no caminho certo”, de-
clara o promotor.

RECEITUÁRIO DE PUNIÇÃO
/ INVESTIGAÇÕES /  PROMOTOR QUER RESPONSABILIZAR PROFISSIONAIS QUE DEIXARAM DE CUMPRIR PLANTÕES E TAMBÉM 
QUEM PERMITIU A IRREGULARIDADE, DESCOBERTA A PARTIR DA FISCALIZAÇÃO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Para o promotor da Saúde, Carlos Henrique Rodrigues, a irregularidade nos plantões contribui para agravar os problemas na rede pública

FÁBIO CORTEZ / NJ

O CHEFE IMEDIATO 
ATESTA PORQUE É 
AMIGO OU GENTE 
BOA, MAS AS 
COISAS PRECISAM 
SER FEITAS DE 
FORMA SÉRIA E 
LEGAL”

Carlos Henrique Rodrigues
Promotor da Saúde
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A TV TROPICAL passa por um de 
seus melhores momentos em 25 
anos de história. A emissora foi a 
televisão que mais cresceu em au-
diência, de acordo com os núme-
ros do último Ibope. Com progra-
mação e equipe renovadas desde 
o fi nal do ano passado, a afi liada 
da Rede Record colhe os frutos do 
planejamento realizado e já des-
ponta como uma das preferidas 
do telespectador no horário do al-
moço, entre 12h e 14h.

Dentre todos os programas da 
grade da emissora potiguar, o pro-
grama de jornalismo policial “Ba-
lanço Geral RN” foi o que mais 
cresceu em audiência, 504%. A 
atração atingiu 14 pontos de audi-
ência domiciliar, segundo o Ibope. 
Quem também vem conquistan-
do o público é o programa “Cidade 
Alerta RN”, com 415% de aumento 
de audiência.

A direção da TV Tropical reu-
niu na manhã de terça-feira, no 
restaurante Mangai, parte de sua 
equipe e publicitários para apre-
sentar os resultados da última 
pesquisa de audiência do Ibope. 
Na ocasião, fi cou defi nida uma 
mudança para a próxima segun-
da-feira (2). Como o “Cidade Aler-
ta”, apresentado pelo jornalista 
Marcelo Rezende em rede nacio-
nal, vai ter seu horário estendido 
– de 17h até 19h45 –, o Jornal da 

Tropical, que até esta semana en-
tra no ar às 18h15, começará 1h30 
mais tarde.

“Popularizamos ainda mais 
a programação do meio-dia, sem 
sensacionalismo e dentro do pa-
drão adotado pela Record. O resul-
tado é esse: somos a TV que mais 
cresceu, o que aumenta nossa res-
ponsabilidade de oferecer ao te-
lespectador uma programação, 
com diz nosso slogan, do jeito que 
o povo gosta”, comentou diretor 
comercial da emissora, Fernando 
Eugênio Marinho.

Segundo o diretor, em novem-
bro de 2012 a TV Tropical fez uma 
reformulação radical com base 
nos últimos relatórios do Ibope e 

casou esses dados com o perfi l es-
tudado do público que assiste dia-
riamente a programação da emis-
sora. Fernando Eugênio Marinho 
acredita que uma característica 
que mostra que o sucesso da em-
presa pode vir com qualidade é o 
perfi l do telespectador.

Para o gerente de jornalismo 
Rafael Cruz, o sucesso se dá pelo 
investimento da empresa em es-
trutura e numa programação con-
dizente com os objetivos almeja-
dos. Cruz afi rma que a TV Tropi-
cal agora possui uma hora a mais 
diante da Record nacional. Pas-
sou de 3h30 de programação local 
para 4h30 diárias.

“A TV resolveu investir com 

um planejamento de qualidade e 
lançou uma nova programação. 
Foram novos equipamentos, no-
vas contratações e fi zemos um 
estudo sobre nosso telespectador 
também”, disse. Foi feito um es-
tudo quanto à audiência da emis-
sora e foi verifi cado que o público 
é formado em sua maioria pelas 
classes A e B.

A emissora potiguar preten-
de manter o embalo e seguir com 
a programação. “Lançamos a pro-
gramação há cerca de sete meses 
e está dando muito certo, então 
não temos motivos pra mudar a 
receita. Sempre planejamos muito 
bem, não brincamos de fazer tele-
visão e vamos seguir assim”, defi -

niu o gerente de jornalismo, Rafa-
el Cruz.

Presente no evento promovi-
do pela TV Tropical, Arturo Ar-
ruda, da empresa de publicida-
de Art&C, chama a atenção para 
o fato de o crescimento do Ibo-
pe ser referente ao horário do al-
moço. “Pelo que vi, o crescimen-
to foi muito concentrado no ho-
rário entre 12h e 14h. Com rela-
ção às mudanças, os anunciantes 
compram pela audiência, então 
a tendência é que o bolo comer-
cial cresça acompanhando o que 
indica o crescimento do Ibope. 
No RN, o horário de maior acir-
ramento é o do almoço”, disse o 
publicitário.

DO JEITO QUE O
/ TELEVISÃO /  DIRETORIA DA TV 
TROPICAL REÚNE PROFISSIONAIS DA 
IMPRENSA E DA PROPAGANDA PARA 
EXPLICAR PORQUE CRESCEU NO IBOPE

POVO GOSTA
BALANÇA GERAL

No ar desde 2011, o Balanço Geral 
RN foi reformulado no ano passado, com 
a entrada do apresentador Salatiel de 
Souza. O programa sempre teve uma boa 
audiência, mas após a renovação veio 
o maior crescimento. De acordo com o 
apresentador, a equipe é fundamental 
para os bons resultados. 

A atração chegou a crescer 504% 
de acordo com o Ibope. “É fruto desse 
planejamento realizado nos últimos meses 
aliado à dedicação, garra e união da nossa 
equipe. A TV vem procurando cada vez 
mais se aproximar com o telespectador, 
abrindo espaço para as interações dele 
conosco”, analisou Salatiel de Souza.

Segundo a TV Tropical, campeão 
de audiência em todo o país, o Balanço 
Geral é o telejornal popular da Record. 
A marca do programa é o jornalismo 
comunitário com prestações de 
serviços, cobertura dos fatos policiais, 
denúncias, reportagens investigativas e 
interatividade com o telespectador.

O horário da manhã também contou 
com melhorias na audiência. O RN no 
Ar, às 7h45, apresentado pela jornalista 
Kaline Mesquita, com comentários de 
Glauber Nascimento e Cassiano Arruda, 
cresceu pelo menos 135%. O Encontro 
com a Notícia, com início às 8h45, teve 
quase 100% de crescimento em relação 
ao relatório anterior.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fernando Eugênio Marinho, diretor comercial da emissora  ▶ Rafael Cruz, gerente de jornalismo da TV Tropical 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

CONTINUA O IMPASSE entre a 
Prefeitura e o Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
Pública do Rio Grande do Norte 
(Sinte-RN), que se sentaram 
ontem à mesa de negociação 
e novamente esbarraram 
na Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Os professores querem 
que 10% dos 34% do reajuste 
reivindicado seja implantado na 
folha de junho, mas a Secretaria 
Municipal de Educação sinaliza 
com a possibilidade de atender 
este pleito somente no mês 
seguinte. O posicionamento 
ofi cial, no entanto, só fi cou de ser 
repassada ao Sinte na próxima 
segunda-feira.

Enquanto a situação não se 
resolve, a secretária de Educação 
de Natal, Justina Iva, estava 
ontem de viagem marcada para 
a Itália,  onde visitará uma creche 
modelo localizada na cidade de 
Reggio Emilia, evento promovido 
pelo Instituto C&A. O objetivo 
da gestora é voltar para Natal 
com um convênio fi rmado para 
implantar um novo modelo 
experimental na capital potiguar.

Logo que terminou a 
audiência com o Sinte, segundo a 
assessoria da pasta, Justina Iva se 
deslocou para o aeroporto. Ficou 
a cargo do secretário adjunto, 
Pedro Jorge, esclarecer a situação. 

Ele garantiu que as negociações 
visando o fi m da greve não serão 
prejudicadas.

“A secretária se ausentará por 
cinco dias e temos a secretaria 
adjunta pra continuar as 
conversas”, declarou Jorge. “Até 
porque o sindicato se reunirá 
na segunda-feira para analisar 
a proposta. Semana que vem 
acredito que a situação seja 
resolvida”, acrescentou.

O secretário adjunto 
demonstra otimismo quanto às 
conversas com o Sinte. De acordo 
com ele, o único ponto que causa 
divergências não é a porcentagem 
do reajuste, mas quando ele 
poderá ser efetivado. O Sinte quer 
que o adiantamento de 10% seja 
feito já para este mês de junho, 
enquanto que a Secretaria de 
Educação afi rma que não dá.

Para atender ao pedido dos 

grevistas é preciso recorrer ao 
Tribunal de Contas do Estado 
para executar um Termo 
de Ajustamento de Gestão 
e diminuir os limites legal e 
prudencial, defi nidos pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal, já 
ultrapassados.

Com isso, a Prefeitura estuda a 
autorização desse adiantamento 
para mês que vem. “Se eles (do 
TCE) sinalizarem que podemos, 

sem prejudicar a administração, 
não teremos problema algum em 
fazer a antecipação do salário”, 
enfatizou Jorge.

Ontem as negociações 
contaram com o intermédio da 
deputada federal Fátima Bezerra 
(PT). Ela fi cou de consultar o 
Ministério Público, que estuda 
a possibilidade de antecipar o 
aumento de salário.

A reportagem não conseguiu 

contato com a presidente do 
Sinte, Fátima Cardoso. Uma 
nota publicada no site do órgão 
explicou, porém, que “a Prefeitura 
assumiu que existe a defasagem 
salarial e as dívidas e fi cou de 
fazer um estudo da possibilidade 
de pagamento, que deverá 
ser apresentado ao Sindicato 
em uma nova audiência a ser 
realizada na manhã da próxima 
segunda-feira (3)”.

NEGOCIAÇÕES

PROSSEGUEM
/ EDUCAÇÃO /  COM A VIAGEM DA TITULAR DA 
PASTA, SECRETÁRIO ADJUNTO ASSUME TAREFA DE 
BUSCAR ACORDO COM O SINTE; PRÓXIMA RODADA 
ESTÁ MARCADA PARA A PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

 ▶ Pedro Jorge, secretário adjunto de Educação: negociações visando o fi m da greve não serão prejudicadas

NEY DOUGLAS / NJ

ASSESSORIA JURÍDICA ESTÁ DE PRONTIDÃO
Apesar de o secretário adjunto Pedro Jorge enfatizar que a secretaria não pretende 
acionar a Procuradoria Geral do Município, o procurador geral Carlos Castim faz 
questão de dizer que, se preciso, a assessoria jurídica entrará em ação.

“Só estamos aguardando a autorização da secretária; tão logo ela sinalize, já 
entramos com a ação. Essa situação não possui qualquer justifi cativa legal por causa 
da impossibilidade de qualquer aumento salarial. É uma greve injustifi cável”, destacou.

Pedro Jorge é mais diplomático e nega a possibilidade de acionar o jurídico 
municipal. “O sindicato está sentando à mesa e não se fala hoje em judicialização de 
greve ainda; acredito que não seja preciso chegarmos a esse ponto”, concluiu.

VIAGEM À ITÁLIA PODE RENDER CONVÊNIO
A secretária Justina Iva, viajou à Itália a convite do Instituto C&A, por meio do projeto 

“Paralapracá”, para visitar uma creche modelo em Reggio Emília. Mais quatro cidades 
tão estão representadas: Olinda (PE), Maceió (AL), Camaçari (BA), e Maracanaú (CE). 
Todos os custos da viagem de cinco dias serão pagos pelo instituto. “Após conhecer o 
trabalho lá em loco, ela [Justina Iva] fi rma de imediato um convênio com o Instituto C&A, 
pra trazer o modelo pra cá. Vamos aplicar em 30 CMEIs a capacitação de professores 
com base no que for visto lá e o material pedagógico será distribuído pros alunos”, 
explicou o secretário adjunto, Pedro Jorge.





14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 2013

Lifestyle
E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ Amanhã tem abertura 
da Urban Arts. Ysnara 
Almeida, Carol Bezerra e 
Henrique Abreu recebem 
em torno de obras de artes 
e peças super incríveis na 
Afonso Pena.
 
▶ Sucesso o desfi le de 
10 anos da grife Aire no 
Olimpo. Uma parceria 
entre Nova Bossa e Aire 
fez com que mães e fi lhas 
usassem estamparias 
e modelos iguais ou 
semelhantes. Lindo!
 
▶ Manuela e Vitor Abreu 
têm ótima notícia para 
quem adora moda. A 
Posologie deve ter um 
córner da Espaço Fashion. 
Quem ama o estilo carioca 
da grife, já pode começar a 
contagem. O lançamento, 
contam os irmãos Abreu, 
está perto.
 
▶ Luciano Almeida 
retorna após dias na Itália 
e no Egito. A viagem tipo 
crossculture serviu de fonte 
inspiracional e fashionista. 
No sentido moda, Gucci, 
Burberry e Margiella guia a  
bússola do estilo.
 
▶ Ecologicamente 
corretíssima, a Animale 
reuniu ontem em torno do 
Dia da Mata Atlântica. A 
celebração teve produção 
Raff aela Rosito, fl ores da 
Quinta Tropical e toda 
luxeria de Audi Almeida 
(leia Sunglass Hut) e 
Ivanna Holanda.
 
▶ O Dia dos Namorados 
chega e a Vila Hípica, 
em Gravatá, nasce como 
caminho para quem vive 
dias “in love” com estilo.

DIVA DO
Estrela do primeiro da Rede 
Globo, Flávia Alessandra saiu 
de cena com o fi nal de “Salve 
Jorge”, mas continua uma das 
mais infl uentes no quesito moda 
entre as atrizes globais. O segredo 
para tamanho poder foi visto 
em desfi le realizado semana 
passada da grife Toli. E também 
durante o ensaio para campanha 
de verão 2014, realizado na 
praia de Pirangi, litoral sul. 
Encarnando, como postou no 
Instagran, “Gisele”, Flávia posou 
com as roupas inspiradas em 
azulejos portugueses, conjuntos 
em grafi smos tribais, estampas 
de animais e pássaros, vestidos 
em levemente evasé e silueta 
ampla em belo azul esmeralda 
(ou mata atlântica). Gláucio 
Paiva usou lindamente o verde 
recriando a estampa de cobra. 
Lifestyle que acompanhou as 
fotos com exclusividade adorou 
as fotos no jardim de antulhos 
vermelhos super no instante 
“Dia Nacional da Mata Atlântica”. 
Amauri Fonseca e Michelle 
Geppert acertam na imagem de 
um verão leve, feminino, chique e 
politicamente correto.

 ▶ Grávida e feliz, Ana Luiza usa estampa tropical do verão Toli 2014.

Considerada pela Pantone a cor do ano, o verde ganha põem 
frescor e requinte à sala de jantar na Artefacto/HomeD.

Frisson na beleza em 
torno base iluminadora 
Yves Saint Laurent lança 
Le Teint Touch Éclat, que 
chega via Parfumerie.

BASE 
ALIADA

ENCANTOS 
DO VERDE

ESTILOFLORES 
TROPICAIS
Sucesso no desfi le da Toli e no 
Dia Nacional da Mata Atlântica 
na Animale, as fl ores  da Quinta 
Tropical ganham hype na 
decoração. “Eu acho lindo”, diz 
Ysnara Almeida, diretora da 
Artefacto.HomeD e Urban Arts.

VERÃO AUGUSTO BEZERRIL / NJ

▶ Grávida e f
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Ela canta muito bem samba e bossa 
nova, e eu me reconheço no canto dela”

Gal Costa, falando sobre Roberta Sá,

em entrevista à Folha

Com Prêmio Craque 
Potiguar, Copa 
Ecohouse e a Musa 
do Futebol, FNF 
comemora o sucesso 
do campeonato 
estadual Chevrolet 
2013

Fotos
1. Diretoria do Campeão Potiguar, 

Benjamim Machado, Ronaldo Marinho, 
Augusto Cesar e Stênio Max

2. Sérgio Gomes da GM, Zé Vanildo e 
Robinson Faria

3. Patrícia Alves E Lênio Santos
4. A Musa Zaira Ferreira ABC, entre 

Larissa Cruz Corinthians Caicó e 
Vanessa Soares do América

5. Muriu Mesquita, Camila Dantas e 
Eduardo Machado

6. Leandro  Mendes, Gabriela 
Medeiros e Gustavo Bastos

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Prefeitura do Natal, 
através da Fundação Cultural 
Capitania das Artes, convoca 
toda a classe artística da 
cidade para a realização da 
5ª Conferência Municipal de 
Cultura, de 3 a 5 de junho, no 
IFRN da Cidade Alta? Que 
durante a Conferência serão 
traçados os planos, ações 
e diretrizes das políticas 
culturais da cidade para o 
Plano Municipal de Cultura, 
já que a capital potiguar 
integra o Sistema Nacional de 
Cultura?

Educação
Donos de escola, 
gestores escolares, 
professores e 
especialistas em 
educação estiveram 
reunidos semana 
passada em São 
Paulo, na 20ª edição 
da Educar - Feira 
Internacional de 
Educação, que este ano 
debateu o futuro do 
ensino e como aplicar 
a tecnologia na escola. 
De Natal, os professores 
do Overdose Carlos 
André e Haurysson 
Panda participam 
do evento que teve 
150 palestrantes de 
renome e mais de 200 
expositores nacionais e 
internacionais.

É pique, é pique!
A próxima sexta será de muita animação e 
alegria na Sala de Apoio Pedagógico da Casa 
Durval Paiva, onde, mais uma vez, será celebrada 
a vida na festa dos aniversariantes do mês. 
Nossos parabéns às crianças e adolescentes. 
Desejamos muita saúde e felicidade a todos!

Corrida dos juntos 
Últimos dias para as inscrições na primeira 
edição da Corrida dos Juntos/Desafi o da 
Costeira, no próximo sábado, às 16h, na Via 
Costeira. A Corrida dos Juntos é uma nova 
modalidade de corrida que vem atraindo 
cada vez mais corredores e teve sua primeira 
edição realizada em Recife. Atualmente ela 
vem acontecendo em algumas capitais do 
Nordeste e tem feito um grande sucesso. Trata-
se de uma competição de duplas por 5 km e 10 
Km e corrida individual de 5 km e 10 km. Os 
interessados devem acessar corre10.com.br.

Merecimento
Durante a convenção anual da Rede Best Western para 
a América Latina, realizada em Bogotá, o Hotel Majestic 
de Natal, controlado pelo empresário Abdon Gosson e 
integrante da Rede Best Western, ganhou o prêmio “Best 
Of Th e Best 2012”, se destacando como “o melhor dos 
melhores” hotéis da rede na América Latina. O prêmio 
de qualidade da Best Western é concedido após análise 
rigorosa de todos os itens de exigência e qualidade. O 
Majestic de Natal obteve a maior pontuação entre os 
concorrentes da América Latina.

Pop Art
Amanhã Natal recebe 
uma franquia da 
galeria de arte digital 
Urban Arts que 
comercializa, através 
da internet e em lojas 
físicas, estampas 
livremente inspiradas 
em imagens célebres 
e referências culturais 
aplicadas em 
produtos funcionais 
como canecas, bolsas, 
camisas, agendas, 
almofadas e papel de 
parede, entre outras 
dezenas de itens. À 
frente do projeto na 
capital potiguar estão 
as empresárias Carol 
Bezerra e Ysnara 
Almeida.

A vingança
Um casal está passeando pela 
praia quando ela pede que ele 
lhe compre um biquíni.
– Com esse corpo de máquina 
de lavar? Nem pensar!
Continuam caminhando, e ela 
insiste:
– Bom, então compra um 
vestido para mim?
– Com esse corpo de máquina 
de lavar? Nem pensar!
À noite, já na cama, o marido 
vira para a esposa e pergunta:
– E aí, mulher? Vamos botar 
essa máquina de lavar para 
funcionar?
E ela, com ar de desprezo:
– Para lavar só esse pedacinho 
de pano? Ah... Lava na 
mão mesmo que dá menos 
trabalho...

Congresso mundial
Após treinamento no Hospital Sírio 
Libanês, o oncologista Th iago Rego segue 
hoje para Chicago, nos EUA, para o 49º 
Congresso da Sociedade Americana de 
Oncologia, considerado o maior encontro do 
mundo na especialidade. Esse ano as nove 
apresentações de dados da Reunião Anual 
do ASCO são indicativas da maturação e 
do espaço continuados do programa de 
revelação clínico largo para o cabozantinib.  

Boas novas
Em primeira discussão pela CMN, 
o projeto de Lei de proposição 
do vereador Luis Almir, que 
regulamenta atividades culturais 
musicais na capital potiguar. 
De acordo com o projeto, as 
apresentações dos artistas 
nacionais e internacionais no 
município devem ser precedidas 
da apresentação dos artistas locais. 

 ▶ Debinha e Dodora Cardoso fazendo festa 

para Fátima Bezerra no Clube da Petrobras

 ▶ Valeria Oliveira divide o palco do 

TAM hoje com o Candeeiro Jazz e 

a americana Germaine Bazzie

 ▶ Djavan 

apresenta 

amanhã às 

21h no Teatro 

Riachuelo seu 

novo show 

“Rua dos 

Amores”

 ▶ Vanessa Freire e Heitor Almeida 

no Samba4Friends, ao som do 

grupo carioca Casuarina  ▶ Os professores Carlos André e Raurysson Alves 

depois da Educar 2013, no Outback São Paulo

AURINO NETO

Sadepaula

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

O EX-LATERAL ESQUERDO do ABC 
e da Seleção Brasileira Marinho 
Chagas está internado na 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital São Lucas 
desde o domingo passado. 
Ele teve uma crise asmática 
e foi internado, mas, já 
medicado, o melhor lateral-
esquerdo da Copa de 1974 
deve receber alta nesta sexta-
feira, segundo informou sua 
companheira Patrícia Ribeiro.  
Marinho respira sem a ajuda de 
aparelhos e passa bem. 

Ela, no entanto, desmentiu 
que o ex-jogador tenha sido 
diagnosticado com diabetes, 
como foi anunciado. “Ele teve 
uma glicemia, mas por causa 
do corticóide do tratamento 
que está recebendo”, explicou.

O jogador fi cará mais 
um dia internado e seguirá 
depois para Recife, onde 
participará da despedida 
do estádio dos Afl itos, que 
ocorre neste domingo, no jogo 
entre Náutico e Portuguesa. 
Marinho Chagas, junto com 

outros ídolos do Náutico, 
será homenageado no último 
jogo do estádio – a partir da 
próxima rodada, o Timbú 
mandará seus jogos na Arena 
Pernambuco, construída para 
a Copa de 2014. 

O Náutico, inclusive, 
lançou uma linha de camisas 
“retrô” em homenagem aos 
atletas, que será colocada à 
venda durante o confronto.

Com o fraco rendimento no 
time nas duas primeiras rodadas 
da Série B – que já vem desde al-
guns jogos ainda no Estadual -, o 
treinador Roberto Fernandes resol-
veu mudar. Bastou apenas o empa-
te em casa diante do Icasa-CE com 
atuação fraca do time, ainda na se-
gunda rodada da competição,  para 
que o técnico começasse as altera-
ções no time principal. 

Os primeiros sacados do time 
titular foram o lateral-esquerdo 
Renatinho Potiguar e o atacan-
te Kattê – que não teve boas atu-
ações com a camisa americana 

desde que foi contratado junto ao 
Potiguar de Mossoró.

Outra surpresa na lista de rela-
cionados foi a ausência do nome 
do atacante Índio Oliveira, titular 
durante boa parte do Campeona-
to Estadual desse ano e que entra 
– mesmo iniciando no banco de 
reservas – em quase todos os jo-
gos. Assim com Renatinho Poti-
guar e Kattê, o atacante não viaja 
com o elenco americano para Pa-
ragominas, no Pará, onde o Amé-
rica enfrenta o Paysandu.

Após o jogo diante do Papão 
na sexta-feira, o elenco americano 

já segue direto para Santa Catari-
na, onde enfrenta o Joinville. Com 
isso, dependendo de uma nova 
convocação, os jogadores podem 
fi car de fora dos dois jogos.

Sem os jogadores, a aposta do 
treinador Roberto Fernandes será 
no lateral-esquerdo Pedro Henrique, 
recém-contratado para a Série B e 
que ainda não estreou. No ataque, o 
comandante alvirrubro deve man-
ter o centroavante Júnior Negão e 
optar pela entrada de Ebinho, Tiago 
Adan ou até Alex, que, assim como 
Júnior Negão, foi contratado junto à 
Tombense, mas ainda não estreou.

O COMEÇO DA Série B para ABC 
e América não tem sido nada 
favorável. Nas duas primeiras 
rodadas – quatro jogos, ao 
todo -, os times potiguares não 
venceram. O Alvinegro vive 
fase mais conturbada: duas 
derrotas em dois jogos e já 
começa a se preocupar – ainda 
que muito cedo para se cravar 
qualquer coisa – com a zona de 
rebaixamento. Atualmente, ocupa 
a 19ª posição na tabela. 

O sinal de alerta está ligado 
para o time de Paulo Porto, 
assim como para o América, que 
apenas empatou no Barrettão 
com o Icasa, conquistou seu 
primeiro ponto e tem sequência 
difícil nas próximas rodadas – 
antes da parada para a Copa 
das Confederações. Situações 
bem diferentes das que os clubes 
viveram no início da Série B do 
ano passado.

A essa altura no Brasileirão 
de 2012, os dois potiguares já 
haviam feito mais pontos do 
que agora. Só o América já tinha 
mais pontos do que ambos nesse 
início de competição. Embalado 
pela conquista do Campeonato 

Estadual – feito que não conseguia 
desde 2003 - o alvirrubro venceu 
seus dois primeiros confrontos 
(ambos no Nazarenão) diante do 
Goiás, com uma goleada de 5 a 2, e 
contra o Avaí, por 1 a 0. 

O jogo diante dos catarinenses 
era válido pela 3ª rodada, mas foi 
o segundo do Alvirrubro na Série 
B, já que a partida contra o Vitória 
– o da segunda rodada - foi 
adiada em função da classifi cação 
do time baiano na Copa do Brasil. 
O jogo no Barradão, realizado 
entre a quarta e a quinta rodada, 
terminou empatado por 2 a 2.

Naquele momento, o 
time treinado por Roberto 
Fernandes era o líder da Série 
B e permaneceu no grupo que 
garante classifi cação para a Série 
A, o famoso G4, durante quase 
todo o primeiro turno, mas 
caiu de rendimento no fi nal do 
campeonato. Situação distinta 
da atual. Com o empate de 
terça-feira, o Alvirrubro chegou 
a sete jogos sem saber o que é 
vitória, a pior marca de Roberto 
Fernandes desde que assumiu o 
comando do clube no Estadual 
do ano passado.  Antes, o pior 
rendimento foi quando chegou a 
cinco jogos sem vencer no fi nal 
da Série B passada.

O ABC, por outro lado,  na 
temporada passada, empatou 
seus dois primeiros duelos: diante 
do Ipatinga, fora de casa, e contra 
o Joinville, no Frasqueirão. O início 
não chegou a ser comprometedor 
para a campanha durante a Série 
B, mas a má fase culminou com 
a demissão do então treinador 
Márcio Goiano no início do 
trabalho. No segundo turno, o 
Alvinegro brigou para não ser 
rebaixado à Série C.

Com dois jogos para fazer em 
casa, o clube da Rota do Sol terá a 
chance de se redimir e se afastar 
desde já da zona de rebaixamento 
para não passar o perrengue 
do ano passado. O jogo desta 
sexta-feira também representa 
o primeiro do Alvinegro no 
Frasqueirão nessa Série B – já que, 
punido pelo Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD), 
mandou o jogo da estreia no 
Almeidão.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NO TRANCO
/ DEVAGAR /  ABC E AMÉRICA INICIAM SÉRIE B PIOR DO 
QUE O ANO PASSADO E JÁ ACENDEM O SINAL DE ALERTA

Se as coisas ainda não estão 
da maneira que o torcedor 
abecedista quer, pelo menos o 
elenco alvinegro será reforçado 
para a continuação da Série B. 
E os dois nomes que já são bem 
conhecidos da torcida: o meia 
Walter Minhoca e o zagueiro 
Gladstone.

Os dois atletas retornam 
ao ABC após terem sido 
emprestados para o CRB para 
a disputa do Campeonato 
Alagoano. Eles saíram do time 
potiguar para aliviar a folha 
salarial do clube, que vivia uma 
crise fi nanceira.

Com isso, o treinador Paulo 
Porto ganha mais opções para 

trabalhar, principalmente no 
meio de campo, onde perdeu 
recentemente Júnior Xuxa para 
o Santa Cruz-PE. Isso se ele 
deseja contar com o atleta, já 
que há a possibilidade de novo 
empréstimo. Além disso, na 
defesa, o comandante alvinegro 
que antes sofria com a escassez 
de jogadores, agora terá em 
abundância. 

Com o retorno de Gladstone 
– que se despediu ontem dos 
jogadores do CRB – Paulo Porto 
terá cinco zagueiros no elenco. 
Além dele, o gaúcho conta com 
Leandro Cardoso, Vinícius, Flávio 
Boaventura e Lino no elenco 
abecedista.

Até o fechamento desta 
edição, a diretoria do ABC ainda 
não havia defi nido se os jogadores 
serão ou não aproveitados 
pelo treinador Paulo Porto na 

Série B. Os dirigentes irão se 
reunir com o treinador para 
defi nir as prioridades no elenco 
e a permanência ou um novo 
empréstimo para os atletas. 

MINHOCA E GLADSTONE 
RETORNAM AO ABC

ROBERTO FERNANDES NÃO RELACIONA ÍNDIO, KATTÊ E RENATINHO

 ▶ Paulo Porto ainda não conseguiu vencer com o ABC na Série B  ▶ Cascata já marcou dois gols, mas América também não conseguiu vitória

 ▶ Walter Minhoca estava emprestado ao CRB

 ▶ Marinho Chagas: crise asmática

Marinho chagas 
está na UTI

/ INTERNADO /

 ▶ Renatinho jogou contra o Icasa

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ


